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J  u a n
FU N D A D O R  Y  P R O P IE T A R IO  ' '

E c h e v a r r í a  y  A l v a r e z

PR EC IO  D E  D A S IN SERCIO N ES
----------------- E n  las planas

Anuncios corrientes: la  línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

0 n n  dos n ; 0
- - 0 tres

D iario  de  la  m aítaaa , con  los ú ltim os te le g ra m a s  y  n o tic ia s  de M adrid , P ro v in c ia s  y  E x tra n je ro

1.a 2.a 3.a

1 0,50 0,25
50 25 10

100 50 25
200 100 50

B E S A T E  S O B E S  AGUAS

PR IM E R  T E M A
«Que el surtido de .aguas, qué 

«goza Granada jíp es ele .aguas po- 
____  «Oíbles.»

«clases» -p o es-Ja  -poea-eaíbU F ii-del paí&  ■bl6&»,-&&nque alJja.ee.riQ ,, dos e c a g i r ta -

-Este p o stn lad o  esfcá en  la  e o n c ie n e ia  
de to á o s lo s  g ra n a d in o s . S in e m b arg o , 
c o n v ie n e  r e c o rd a r  q u e  h a c e  m uchos 
a ñ c s :¿ i i s t e  e n  e s ta d o  la te n te ,  y  com o 
n u e s tro  p ro p ó sito  es d a r le  a c tu a c ió n  á 
la  n e c e s id a d  d e  p 'rq c n rá r  el a b a s te c i
m ie n to -d e  a g u a s  p u ra s ,.q u e re m o s  a d 
v e r t i r á  la s  n u e v a s  .g e n e ra c io n e s  q u e  
id é n tic a  p re o c u p a c ió n  p a d e c ie ro n  :otr,os 
b u en o s  g ra n a d in o s —g r a n  n ú m e ro ’ dé 
e llo s  b o r r a d o r  y a  d e - la  l i s ta  d e  los v i
v os—p a r a  q u e  a i  e x h u m a r  a q u í op in io 
n e s  a n tig u a s , q u e  no b a o .p e rd id o  o p o r
tu n id a d , a p re c ie  la  o p in ió n  c u á n ta  es 
su  re sp o n sa b ilid a d , en  esto s  tie m p o s  de 
su fra g io  u n iv e rsa l, no ex ig ien d o  la  r e 
so lución  d e  e s ta  p ro b le m a  de v ita lid a d .

E l n u n c a  b a s ta n te  llo ra d o  don  F r a n 
c isco  dé~F, S ie r ra ,  v e rd a tíe ró 'p re c u rs o r  
de l s a n e a m ie n to  de n u e s tra s  aguas,: 
c u a n d o  e l a t r a s o  d e  la  m icro b io lo g ía  
h a c ia  m enos te m ib le  e l uso d e  la s  im 
p u ra s , en  su  M em o ria , p re s e n ta d a  al 
A y u n ta m ie n to  e l '1 1  d e  Ju n io  de 1858, 
se  d o lía  d e  la  im p u rificac ió n  de la s  
a g u a s  del G en il, con  la s  de l rio  A guas 
B la n c a s , c u y o  e a u d a l^ re e b a z a b á  jpo r 
f a ü u s t a n c i a a  in o rg á n ic a s  q u e  ■adquL'* 
r ía  a l  a t r a v e s a r  te r re n o s  b lápdgs. y 
g red o ao s, y la s  o rg á n ic a s  q u e  se  le  ?in
c o rp o ra b a n  e n  1&3 in m e d ia c io n e s  del 
p u e b lo  d e Q u é n ta r ,  m á s  la s  in m u n d ic ia s  
y  s u s ta n c ia s  n o c iv a s .p ro c e d e n te s  d e  lo s  
m o linos d e  a c e i te  y  f ie  p a p e l , p o r  lo 
c u a l, m édicam ente  a n a liza d a s, no pue  
den asignarse  a l orden de lá s  ‘denom ina
da s p o ta b le s ,s e g ü q  p a la b r a s  de! m ism o 
c a b a lle ro  S índico  á  q u i s a  no s re fe rim o s . 
^A firm aciones .a n á lo g a s ,  .e o n í ie n e j in  

n o ta b le  in fo rm e  d e  do n  M anuel E scu 
d e ro , y  un  d e c re to  d e l g o b e rn a d o r  don 
F ra n c is c o  S e p ú lv e d a , e l  c u a l, co n fo r
m á n d o se  con  a q u é l, d ice  q u e  la s  a g u a s  
d e l G en il « m ezc lad as-co m o  hoy  víeneD  
»eon la s  d e l r io  d e  A g u ás  B la n c a s , son  
»un g é 'rm enperpétuo  de en ferm edades y  
«p ie rd en  todas sus. b u en a s  c o n d ic io n e s  
^potables». .

la  d e sc o n o c ie ran . Su c a p ítu lo  d e  Ace-; 
g u ias, ca ñ ería s  y  depósitos no  t ie n e  d es
p e rd ic io ; a ll í  sé ' p in ta  ’ e l  cu rso  d e  la s  
a g u a s  :p o r:fia s  a c e q u ia s , « re c e p tá c u lo  
»de todo lo in ú til  y p e r .jad ic ia l, íy a  p ro  
«ceda  d e l re in o  m in e ra l, y a  c o rre sp o n - 
»da a l .o rg á n íe o y  p r ic c ip á lm e n te á l  a m 
a m a l, c o m o -la s  in m u n d ic ia s  de -todae

h a c e  «que to d a  .considerac ión ', todorres- 
«peto , s i a s í podem os e x p re s a rn o s ,  se 
« p ie rd a  a n te  e lla s , no tem ien d o  en  m o 
delo a lg u n o  ¿ a c e r í a s  d e p o s ita r ía s  h a s ta  
«de Jas h e c e s  h u m an as» . Y endo  p o r  la  
m a ñ a n a  p r in c ip a lm e n te , «se v é  h a c e r  
«en e lla s  to d a  c la s e  d e  l im p ie z a s  y  tí- 
« r a r  á  e lla s  c u a n to s  ro s ío s  h a y a  q u e .a le -  
« ja r  de la  v íe ta y .  d s l  o lfato»  y  el a u to r  
d e c la ra  « h a b e r  v is to , en  .u n a  d e  e s ta s  
«•acequias; b a ñ a rs e  la s  p e rso n as-y  b a ñ a r  
« an im a le s  de to d as  c la se s , l a y a r  lo que  
«33 l la m a  m en u d o s dé! ce rd o , l im p ia r  
«los se rv ic io s  y ta n ta s  c e sa s  m á s  que  
« p a re c e  im p o sib le  s e  p u e d a n  m ira r  con 
« in d ife re n c ia ,.c u a n d o  el a g u a  h a  de se r- 
*vír,- en  m u e h a p a r te ,  d e sp u és , p a r a  be- 
« b erse  en  la  p ob lac ión .*

O cu p án d o se  él se ñ o r  Y ag ü e  d e  la s  ca  
f i e r í a s l e s c r i b i ': ...........................

E l d is tin g u id o  p ro fe so r  y  c a te d rá t ic o  
d e  Q u ím ica -d o n  F r a n c is c a  d e  P . Mon :1

«L as d e  a g u a s  l im p ia s - y  sucias, en  
« am ig a b le  c o n so rc io ,' r e c o r r e n  p e r fe c 
t a m e n t e  a b ra z a d a s  Jos á m b ito s  d e  la  
«C iudad , s ien d o  á  v e c e s  ta n  ín tim o  su 
te n ia c e  q u e  so b rep o n ién d o se  u n a  á  o tra  
« in d is t in ta m e n te , seg ú n  Jos lu g a re s , 
« ab re  su  boca , la  d e  lea d a rro e , p a r a  en 
a v ia r  con  su  a lie n to  do p o d re d u m b re  
«parie-de-sruB  líq u id o s  á  su  .c o m p a ñ e ra  
q u e  d e b a jo  d e  e l la  e s tá  :y  a d m ite  ‘el 

« ag asa jo , p a r a  r e g a la r  d e sp u é s , á  los 
« h a b i ta n te s i  d e  «a z o n a  q u e  r e c o r r e ,  su  
«con ten ido  m a lig n o  y  em p o n zo ñ ad o , en 
« ju g a r de l le v a r le s  la  sa iu d  y  la ' v ida.»

. Y* com o co m p ro b ac ió n  e ló cu en té^d é  
su  fiel d esc rip c ió n , e i ta  él caS r, o b se rv a 
do el añ o  1879,'.de u n a  m o rta lid a d  aupé-' 
r ío r - á  la -n o rm a l en  la  C a sa  C u n a  y  d e  
D em en te s , c u y a  c a u s a  36,a v e r ig u ó  q u e  
e r a /  la  de l le g a r  el a g u a  m ezc lada  con 
la s  suciedades de u n  d a rro , que en  la  ca- 
ñeríarse ve r tía . S ig u e  lu eg o  u n a  p in to 
re sc a ; d e sc r ip c ió n  d e l sogueo, y  a l  o c u 
p á r s e l e  ios e a u e h ile s ,- lam e n tá n d o se  d é  
q a e  el a g u a  q u e  p o r ellc-s p a s a  eaíé .«ex- 
:«puesta  á  q u e  c a ig a  en  su  seno  todo 
•«cuanto éñ  ia .c a ile .e s íé /y  iü .q .ücein .que- 
« re r  ó q u e rie n d o  a li í  - e e p o s g a ^ c e id e s -  
« ta lm e n te , com o sen  l a s  in m u n d ic ia s  de 
«los an ím a le s ,»  c i ta  e l  h echo , o cu rrid o ' 
en  15.de M ayo  d e  1S79, d e  h a l la r s e  unos

M uy la rg o  se h a  h ech o  e s te  a r tic u lo , 
ó c e n tó n , q u e  e l se ñ o r  M au re ll p e rd o 
n a r á ,  p e ro  c re e m o s  d e l m a y o r  in te ré s , 
en  v ís p e ra s  d e  c o n s titu c ió n ” d e l nuevo  
A y u n ta m ie n to , s a c a r  á  la  lu z  p ú b iie a  
te s tim o n io s, tá n  i r r e c u s a b le s ,  com o los 
t r a n s c r ip to s ,  d e  «que el su r tid o  d é  a g u a s  
q u e  g o z a  G ra n a d a  no es de a g u a s  p o ta 

m os en  v u lg a re s  ra p so d is ta s  y r e t r á s e  
m oa Ja c o n te s ta c ió n  á  la s  ju ic io sa s  o b 
se rv a c io n e s  d e l se ñ o r  M au ro ll, q u e  d a 
rem o s o tro  d ía .

©fóqloa de Sociedad
-Se encuentra enferma de .gravedad en Pinos 

del-Rey, Ja distinguida y respetable^eñora doña 
Josefa López Martín, madre del sabio y virtuo 
so cura párroco de dicho pueblo, don Manuel 
Jiménez López.

Deseamos el alivio de la enferma.
* Se encuentra restablecí do de la enfermedad 

que padeqa, e! teniente alcalde don Rafael Sán
chez.

* Anteayer llegaron á Málaga, procedentes 
de Constantínopja, en su magnífico yate «Ca-

tania», los duques de Portland acompañados del 
duque de Starlads, perteneciente este á la fami
lia real inglesa.

Los ilustres viajeros llegaron anteanoche, en 
el expreso, á Granada y ayer visitaron nuestros 
hermosos monumentos, . .'L

Hoy regresarán á Málaga, donde embarcarán 
con rumbo á Gibraltac-

* Con objeto desasar tinos dias al lado de
su señora madre, ha safifió"pará ^SevilTáT^acom- 
•pañado de su distinguida esposa y bellísimas 
hijas, el-coronel de la fábrica-de pólvora del 
Fargue,-don Ricardo Aranaz. ¡

* Con su distinguida familia ha regresado de 
Madrid el senador del reino don Rafael Jimé 
nez de la Serna.

:í' Para Mjfiridha.sfiifio. don Pefirp "lScstares
*  De Jerez ha llega.dq. nu.estró hqen amigó 

don Tom ásFigueroarir. . . í<2i sz&b ¿fio*
* Se encuentra en Granada el diputado 

Cortes por Loja, señor conde de Castillejos.
* También se halla en Granada -él señor rpar-  ̂

qués de Esquivel.
* fiil obispo de Sontwarke (Londres), señor 

Amigo, que se encuentra en Granada con sus
-----hermanas, -saldrá -maflana-con-dirección i-.Gi

braltar. -
ARJOSTO

r ó n i e a  d e  M o d a s
(D E  Ñ Ü ÉSTR Ó -SER V IC IO  P A R T IC U L A R ) < 3  . - 

L a  “c o ra z a 1".—L os ú ltim os som breros. —̂ Trajes de p rin ce sa

m u ch ach o s  jrig aaq o  con  ucea  g a to ste lls  y  N a d a l, re q u e r id o  p o r  e l  gob .er-í . . ,
n a d o r . S m íti4  d e  W m e te rlo s  e a  ios é a u e b iie e  d e  l a  p la c e ta  

en q u é  e s ta b a n , y  á li í jq u e d a re n , a ñ a d e , 
p a r a  beneficio de la s  aguas y  de los v e d 
aos á cu y a s  casas •fu ere  destinada . T e r 
m in a  :íuego  e s te  a p a r ta d o  con  o t r a  no 
m odos a c a b a d a  p in tu ra  d e  la  in tro d u c 
c ió n  en  la s  c a ñ e r ía s .d e  v iru ta s  y  ase  
m n ,  e le m e n to s  in d isp e n sa b le s  de l se -- 
tu a l  su r tid o  de a g u a s , com o d e s tin a d a s  
á  o b tu ra r  los |¡ |jió íó s  de e s c a p é  d e  la s  
c a ñ e r ía s  de b a r s e r .  u n  n u e v o  
g é rm s a  de in fe c c ió n , -ap esa r d e  q u e 1 -J£ i - .  ^
.n u e s tro  ce loso  a lc a id e  h a  o rd e n a d o  q u e  I C i S
s e - 'f a e i i i t e á J ó a - '- * - - - - -  -

d é  Í863, c u y a  co n c lu s ió n  es  corno s ig u e :
« B asta  la  s e n c il la  c o m p a ra c ió n  d 9 jps 
« re su lta d o s , p a r a  c o n v e n c e rse  d e  la  
« p u re z a  d e i a g u a  d e l G e n il a n te s  de 
« u n irse  con  e l  d e  A g u a s  B la n c a s ; p u re- 
«za q u e  p ie rd e  d e sd e  e l m o m en to  q n e  
« re e ib e .su s  tu r b ia s  a g u a s ," la s  cu a le§  le 
« p ro p o rc io n a n  s a le s  c a l iz a s  y  m ag n é- 
« sian as, q a e  «o solo no. s o n . convenientes  
yparct. la  sa lud , si q u é  perju a ícau .á :c j.é r-l 
» tas in d u 8t r i a s ,d e l m a y o r  in te r é s  «. 1

L a s  op in iones., p re c e d e n te s  .se r e f ie 
re n , có m o  se  v e , á  la s  a g u a s  d e  ̂ Qenil, 
y  sien d o  e lo cu en tes , te d a s ,  -no p u e d e n  
s u f r ir  c o m p a ra c ió n  con  e s te  e lo cu éú tí-  
8im ó ip á rra fo  d a  la  M e m o ria  p re sé h tá -  
d a  á  C ab ild o  ,e l  25 d e  N o v ie m b re  dé’
1876/por e l  a le á ld e  d o n ,In d a le c io  .A b ril 
y  L eón : . , .  -  .

«Si d e  t a l  m o n ta  y  v a lo r  son  la s  cues- 
« tiones d é  ¿ g u a s , lo  son m á s-e c -n o e s tra  
¿c iu d ad  q u é  q u iz á s  en  o t r a  a lg u n a . -Ri- 
« q u is ím a  e n  su  a b a s te c im ie n to , e s  inú- 
«til su a b u n d a n e iá p e r d id á \e h t r e in f in i 
d a s  c a ñ e r ía s  d e  s is te m a s  p r im itiv o s ;
«que solo  u n a  e n tid a d  'c o m p re n d é ° y  
« m á h ip n 'á , • e n tid a d  'fu n e s ta  q u 6 .jse ál- 
«za  t i r á n ic a  so b ré  to d a 'I a  p o é la c i’ó n ’y  
¿ la 'a ;z é ta  im p u n e  t r á s  el escudo  d e  un  
« sec re to  q u e  v iv e  e n te r ra d o  y  no. e s  d a -
«ble d e s e n tra ñ a r ;  á e g r a t o  sa b o r  y  d u l- , , .... . . .
« c e -p a la d a r , 8e -m g n e h a 's irp U r '6Za'''C 'oni“ é d a  e n  e l p e n a l de B elén , y  .p ro p a g a -

tad o , p o r q u e . la  d é e lc fe e e íó a  rio p u e d e  
p e rd e r  e u é -c u a lid a d e s  p u tre faé-- 

e-ib les á  la s  a s e r r a d u r a s  de :l a  m a d e ra .
;-Más a d e la n te ,  e a p itu Io -Y U I, o c ú p a se  

e l 'señ o r Y agü^  d e  ia s  éd aS le icn éa  b ig ié - 
n ic e s  ¡det su rtfd d "d é  a g u a s 'd e  "G íam ida  
do liéndose  d e  J a  in d ife re n c ia  *con q u e  
m i r a .?e s ta  c n e s tib á -e í á n im o  -p ú b lico  á

La gran novedad le dernier, es la coraza 
complejamente- bordada sobre la falda; es una 
délas más elegantes fantasías deja moda-ac 
tual. confundiendo en un  anacronismo impre 
visto el aire medioeval de una 
Jsábel de Bebiera, con las fíe 
xibles túnicas de nuestras ma
ravillosas del Directorio.

Los'sombreros son también 
objeto de 'mil- sorpresas. Al 
lado dé la campana en que se 
ocultan los perfiles ingenuos, 
vemos algunas tocas de rara 
originalidad. Estas son ade
más Ja ultima palabra. No se 
conserva del sombrero más 
que el cascor el gran casquete 
de paja rodeado con pn dedo 
de cinta escocesa. Un fazo 4e 
esta cinta, y  una gran aguja: 
esto es todo. Total Í5  luises; 
una'friolera'. Y  sin embargo, 
se ven grandes capelinas gé 
ñero gainsborongh, sobre las 
cuales se extienden ramos de 
flores, lazos inmensos, los som
breros de hermosas lín e a s  
Longneville y  Chevrense, em
penachados con inmensas plii 
mas. Son, pues, los fi&prños 
de mitckos siglos acumulados 
los que hoy inspiran lásf fantasías:de la mgdá\ 

En Ja exposición d e ú n ’óde los más famosos 
talleres de modas de-lá rue de la Paix, en París", 
ha figurado estos días una colección dé precio). 
sos trajes de corte, destinados \a  jiña princesa 
real. La exposición kq-sído muy/fquorécida ptir 
Tas elegantes, y  los elogios prodigados ál crea 
dor de tan lindas bellezas, han sido abundantes 
y  merecidos.

Hablaremos de algunos delitos trajes dignos  ̂ c u i t a r a  re d u c e  e s ta  c i f r a  á  27 871.000 
de una princesa: De .terciopelo renacimiento b.nntra. Ylfiq nnn j>n 1 QP.7 u  01 Cfií m n

d,ic;
r4 f l
3«é;

k

princesa: De .terciopelo renacimiento 
blanco ’ nacarado,,forrado con.rosa amarillo 
limón> E stá’.unido ¿Ja espalda.porAonf.tés dé 

riooquilles, que c o r ta n  en 
.guirnaldas flexibles- un alto 
volante de Alerón.

■Otra, grande, exquisita,.re<. 
:gia,.nota suprema fie  plegan 
cía, es un.damascado de In 
dias,'flexible como un linón, 
de un delicado.tono rosa, con 
dibujos en cama feo degradáuu- 
dose de tonos hasta elcertza, 
réaizádó por algunos toques 
de plata. Nada más f  resco ni 
más rico que esta , bella tela, 
E l fo rro  de raso rosado, con 
una alta.aplicación de encaje 
de Inglaterra interior. Guir 
r.aldas de rcsa, de p la td y  de 
aromen todos los tonos vivos y  
■extinguidos'se entrelazan por 

-,.j. ¡ ¡i encima de un borde de plumas
i f  . v J J  í l rosas sueltas. Este llamativo
\  ti  ' 'J íí\  l \ z  7" W n ip  de.corte se ha hechopa-

\  1 f¿ j 1; - f  -a-Hv- M llevarlo con ún traje en  te
y. i' |  i-VV. la plateada, velada con encáje 

^  \  V \ \  de aplicación sobre transpa
Vy VY rente de muselina de seda rosa 

tierna.
Anchos-lazos ■Luis XV-en gasa de plata fa tn  - 

geoda de similis, retienen guirnaldas de rosa 
de Bengala sin fo llase, colocadas sobre la cabe
za de los.volantes.^Este delicioso adorno es dig
no de figurar en la corte más elegante.

ívblE. RoBERTrM

Mayo de 19C9.

Los m e rc a d o s  e x tra n je ro s  vu-^v.oo 4 
p re s e n ta rs e  en  a lz a -  D e sp u é s  bu g ra n  
b a ja  en  los E s ta d o s  U n id o s y d e i s  ̂ « e s 
to f ra c a so  d e l p re te n d id o  « c ó rn e r» (a c a 
p a ra m ie n to )  a h o ra , s in  n in g a u a  in te r 
v en c ió n  a rtif ic ió se , h an  v u e lto 1 á  su b ir  
en  C hicago ' h a s ta  a lc a n z a r  por e ta p a s  
su c e s iv a s  ej n iv e l m á s  e lev ad o  co n se 
gu ido  q u an d  o la  .b rusca  e x c ita c ió n  de 
ñ fed iarios do A bril.

E ate  h e c h o  d e m u e s tra .q u e  el -so b ra n 
te  de loa E stad o s  U o ido 3 e s  m uy  -flojo y  
q u e  j a  s itu a c ió n  g e n e ra l ,  p o r i o  q u e  se 
r e f le je  já la s  d isp o n ib ilid a d e s  n e c e s i ta 
d a s  desdé  el p r e s e n te  h a s ta  A g o s to -y  
S e p tie m b re , ju s tif ic a  p o r c 'pm pieto  loe 
a lto s  p/ecÍQS a c tu a jc s  

A d e m á s  d e  e s ta  c a u s a  p r im o rd ia l 
aÚQjjiay o tra s  q u e  e x p lic a n  la  vuelta , 
á  Ja te q s íó u  p a s a d a  y 'S o p : la  p é q u t ñ e z  
d e  la s  e x p e d ic io n e s  m u n d ia le s  q u e  no 
ee h a  C om pensado con la  m- jo ra  s a ñ a  
ia d a  en  el M ar N e g ro  e l m a l e« tado  de 
la s  co sech as  en  Jos Estados. U n id o s y 
E u ro p a  y  la  h p e ig a .d e  B aenoB ,A ires y
R o s .a / io .----------------- — -----------------

L a  d ire c c ió n  de A g r ic u ltu ra  c e  W aa 
b ín g to n  c a lc u la  la  cond ic ión  in ed ia  de 
la  co se c h a  de tr ig o  d e id v ie rn o ,  en  p r í  
m ero  d é  M ayo, en  83/9 c b o fra  S ^ é T a ñ o '' 
p a sa d o  en  ig u a l f e c h a , y 82,2 en  p r im e 
ro  d e  A b r i l ’d e  1909. ‘P o r  o t r a  p a r te ,  é n  
iD icí.em bre ú ltim o  la  su p e rfic ie  s e rn b ra  
d a  d e  tr ig o  de in v ie rn o  se ¿ a 'c ú ió  én 
29;8S4.Q30 a c re s  (un a c r e  0'4046 d é  face 
tá je a )  a h o r a  d ic h a  N eg o c iad o  do A gri-

Imprenta: M anuel Paao, Zj bajo

á ellos qué!.. Para nuestros in8igne8 ba
rrenderos lo único interesante, lo único 
de importancia, es hacer oscilar con len
titud  la regadera y  describir estético* 
semicírculos con la escoba; que los virn-

.c o ñ tja  !3l.069.000 en  1907 y  31.665.000 
ea  1906!.

B a sá n d o se  en  esto s  d a to s  el e s ta d ís 
tic o  .dél « P ro d u ce-E x cb an g e»  c a lc u la  
la  co se c h a  j t e  .tr ig o  d e  in v ie rn o  en 
390.194.000 «busbels» (136;.567.9Q0'nectóii- 
troS) c d n tra  4-28.414.009 «ínisbeífi (hec tó  
li tro s  l49 ,r44-90p)^n 1908. '. .  . ,

T

dan tes su fr a n  m olestias escosa gué tiéné 
com pletam ente sin  cuidtídó 
tá t ic a  pla.89. . .

¿N o se p o d r ía  conseguir que fm fiürijfy  
a ten to s  con el público  y  sobre túáo/con 
los te ja o s ,  lo s  p rincip tíS  de j a  limpieza) 

E s  lleg a d a  la  hora., .el .progresóle de
m anda , ele que todo se regiamente y  entre 
en su  n a tu ra l cauce, y es m uy justó que 
tam bién  en tren  en  esa reglamentación lot 
ind iv id u o s que- tienen  al'vecindario-gf.a- 
nadinp  en  un  p u ñ o , m w n trp sy f 
la  secu ta r  r e g a d étq. y  ta  escoba A¿c¿i<^.

P regun to : ¿ A  qu ién  co m p eted  aperci
b ir  d i o s  barrenderos? ¿Al.Mcalíie? Ah, 
p ues s i com pete a l  señor Gómez Tortgta 
tendrem os que s a lir  con impermeable, 
-porque el señor G óm ez lo r to sa , f  d lo di
j e  en d ía s  pasados, hace todo lo contrario 
de lo  que, e n  nom bre de-un vecindario
p acien te-p ide . «— ----------- — - — —

- • ^ 7 *^ÍSPAtfITA.

‘ LAS S aLBEEOITAS

O t o r a .  " b e n é f i c a
L a  seperiora del colegio de Calderón con

tinúa recibiendo donauvqs y oírecimientos 
para la  realización de la hermosa obrA qne 
se propone llevar á cabo en él estabíecimien- 
to docente á su cargo.

E ntre las p e r s o n a s te  últimamente le han 
.ofrecido su concurso para la copstrucción de 
las nuevas ciases para niñas pobr.e«tfignran 
doña Filomena A grela, doña LorefáSerifiá, 
doña Dolores Villa.nova, doña Cásdi'da Val- 
aós dé Moreno, doña'Carmen llanzueol-seño- 
rá  dé Blanes de Dávila, doña Pora Rabio, 
'doña. E bsa Benavides de'Chácóh'rdófia'Ma- •,
jr.ía Márqagz; fie  Velverde, Soa-jS’.eáro,More. 
no AgreJa, don Fidel Fernández Osuna,-<¿9 
M£n^el López Guey^ig,. .jJanljdaxíq^ 
Santos y don M anuel_Segura..
• Como -dicha superiora no conoce, ni mu-. 
cho menos, á  todas las personas carílatjva* 
fie . G ranada w nos ruqga ^supliquemos en su 
nombré ¿«cuantas quieran contribuir áf^obé
péñ'co proyecto,-" envíen sus donativos ai co

pesar; de haija-r«e !a.c\iudári siempre en  
■-constante peligró de ser víctima dé enfer
medades q u e ja  d ie z n ié v bat> 1 a~á~ eontí- 
njuación, de - iá s 'o is -é te n a s  fceütgcás ó 
sgudas, colitis.y toda ciáée .'de trestor- 
iros gástricos; y ri firíéndóBe á^aqjj'éllas 
ce las'que'se ocupa,..con meoción_del in 
olvidable doctor .López A rgüéta, c ita  el 
caso de üóá epidem ia, tifoidea .desar’ró

, c.~, - ,
 ̂.,Y:pÍ»ysfcaítiliOB

♦ Verificóse sorteoipára dstér-
m inar el orden q h ^ q á  han de;eer qu 3  
m.a.dos.ic3 castillós^e:fuégfosfartificia1és 
^ u e .á e rá n  cofifécciónados con motivó 
Aeáas-fisstaa d e L Q o r p u s . <  ' 
,,r jQ)cre8poudíó q u i j a r  iCjOÍBLCÍ .C.»3:. 
tillo a l pirotécnico Tallón y  el sgguud.o

ta r io s« : S itu a c ió n  f ia a b é ie ra  -'m undial; 
-E concm ía  y H a c ie n d a :  L a  r e fo rm a - tr i 
b u ta r ia , J u a n  B a rco ; Ia fó rm ae ío n es^ g e- 
□ e ra le s ; B ib lio g ra f ía ; «O rón iea p o líti
ca» , C laud io  F ro llo . . 5  *

L* adm inistración d AjEspaita Futura 
(Augusto de F igueroá, 7, Madrid) retíii- 
..tejiúm ero-dexnuestras.á 'quienes lo-ao- 
iic iten . . ;

-Da-vonta-en-todas.las.¡¿breria3.--------

L O S  ; T H I G O S

«el c ieno ' q u e  la  e n tu rb ia ', co n  l a s .a ró - 
«ná8 q u e  a r r a s t r a  ”
« p ú tr id a s  q u e  la  a e o m p a ñ a n Ay ^ e n y e z  
«de-agua  s a n a  V e r i s tá l lda,’ nos su rtim o s 
«de fan g o , im p ro p io  de ra c io n a le s  Be rea-;'
«con p ro p ie d a d  d e fio id a , a p e n a s  por-fa- 
«vor ó p o r  d in e ro  p.ódem os-conseguir.su  
« d isfru te , y  e s  im p o sib le  r e s is t i r  e l i n '
»gerto, e l sogueo, • el rehund ido , la  esca '
»sez, el atasQue, el a ta n o r  ro to  y  la  porp-
A p o stu ra ... G ra n a d a  no d e b e  é& 'nfihuár Jéh a t,-cá téd rá rico M .éH íg íe ii'e .d c ;n u ee tf 'a  
«así; G ra n a d a  n eces ita - ' a g b a ^ p iíT á J y 'jU S iv e rs íd a d ; é l : c u a l, é n  n fia  M e m o ria < 
« e fé rta , y  n o so tro s ,se p re se a ta c ió n ,;á u n -J  ta m b ié n  p re m ia d a  por. ía S o c ie d a d  E eo- 
« q u é 'p o r ’m í'paV teí'n 'dig 'ñ2 , 'd é G ra n a d a ,g n ó m ic a , ¿ ic é : «Y en  e fe c to ,.a x io m á tic o  
«debem os n ró v e s r  á  sil n eces id ad  T7:híe.-2»ñr;r ripmóo-Áó «i'samiriir q u é  esta póbla-

_____ .  da'iuégo á la ciudad,' hecho eoncomi-
y  pon las  sustancias ta n te  -con el de haber sorprendido la  

autoridad m ubícipai_el lavado dei pe
ta te ' "de"un"p'rééí3i'arld é jfl.á  .áééqüiá 
.Gorda; relacionaodo.^después- la D iá  
rréa Granadina con ia-de Conehinchina 
y con otras d isenterias originadas por 
el uso de aguas Im puras. • ?

Cerramos esta>xpp8ieión. -de, Onínio 
nes antiguas, con ía de .don Rafael Br-an- 
chafc.- catfidrÁScn'dp.’Ri.oíéñ'í». AiñdííeMrlk

A g ricu ltu ra '.é  la f tu s tr ia
El director de la Escaéia^e ÁrteaA r .

'Icdustrias-de Granada, doaMaouel Gó-. Los mercados nacionales conservan 
mez Moreno, estuvo ayer en el Ayunta- dSi8.éíñLápáá anteriores; en
miento,-haciendo, presente q.ue.ei citado .puchos de ellos todavía apunta la ten- 
eeatro se propone éon¿urrir% la Exdo- r-9a^ a^ 0' aIza> í̂®a fió falta aiguho 
alción de Agncultuxa?‘é Iodastria que PQ ^-'-se muestra indecisa 
se celebrará durante jas fiestás. - ! ’ ■ e.3̂ a. P2rsi8teneia de la firmeza ha

Manifestó elíseñor'Góinez Moreno qQei^ocjribuido -hasta baée -poco la sequía 
la citada escuela hará una importante 
instalación.' ; r~ f  f'~"\ t
' L'ós señoreé" Alba, Guglieri, Gómez 

-Moreno^y-Fonseea,-secretario este úfti- 
mo de-la Escoftla, fueron al loeal de la 
sociedad Los Docks, para que é l citado 
rector escogiese sitio.

C oncurso  d e  la s  a u to r id a d e s  
, .•jjEj .alcaide ha dirigido oficios á-los se
ñores arzobispo, gobernador, c iv il.y ¿0-

! ¿i üfiyjs - Ysfj. O rden  d e l.d ia  
E n  la  8eEióú- qá© <ceJebrará m a ñ a n a

Oficio del jtfe z  dei C am piiJo  c o m u n i
c a n d o  h a b e rs e  d ic ta d o  a u to  d e  so b re 
se im ie n to  eu. u n a  Ca.usa se g u id a  c o n tra  
d o n .P e d rc  Ros,' p o r in ju r ia s . ‘‘ •

O ficie del nae<)r c iv i i  a u to r iz a n 
do a l  a lc a ld e  p a ra  qn^  sin  n eces id ad  d e í  
iu b a s ta  s e -a d q u ie ra n  4000 m e tf0 3  c u a 

d ra d o s  d e .a d c q iiin e s  de J e r e n a .
A cu e rd o s  d e  la  Com isión-' d e  -O rnato  

q u e  h em o s p u b licad o .
N o m b ra m ie n to  d e  com isionado  p a r a  

la  e li tre g a  d e  q u in to s  y  e x p e d í n te s  en  
a C om isión  m ix ta  de re c lu ta m ie n to .

A cu e rd o s  de'- la  C om ísióo de fieetae 
q u e  y a  conoce  e l le c to r . . -

D .e c P e to sd e Ja  -a lca ld ía  so b re  obras- 
m en o re s . r* *

O tro s  a su n to s

fio, la . a p a r ic íó n  de la s  l lu v ia s  á  fines de: 
l a  -p a sad a  a e m a n a y  su  c o h íln u a c ió n  en? 
a lg u n o s  d ía s  d e  la  p re s é n te , han-venido- 
á 'd is ip a r  ta le s  te m o re s . : ; - ;

S in  e m b a rg o ,. no es  d e vp re s u m ir  qué  
d ec lin en  ,a r ;p ré 3 e h |e  lo s  ̂ preei08, .p u e é 'á  
.oJlp.se o p o n e-la  firm eza¡d e  lo s  m ercad o s

>debemos p ro v e e r  á  su  aee9 sid ád  y :bie 
- « n es ta r» . k  L. •. .-

jQ uó  b e llís im a  y  a r r o g a n te  d e s c r ip 
ción! ¡Con q u é  r iq u e z a  d é  cOTores se  piQ- 
t a  a l  c a ñ e ro  so b e rb io  y  a u d a z  q u e  nos 
e sc la v iz a !  ¡Con q u é v á le n t ía r - s e 's u b rá -  
y a n  láé  im p u re z a s .d e  la s -a g u a s  y l a  n e 
c e s id a d  d e  re m e d ia r  el m al! E s te  p á r r a 
fo , m ie n tr a s  e l  s u r tid o  d e  a g u a s 'v e r d a 
d e ra m e n te  p o ta b le s  no s e a  u n  h e c h o , 
d e b ie ra  le e rs e  e n  to d o s  los C ab ildos d e s 
p u é s  d é  iá -a p ro b a c ió n  d é l" a c ta , com o 
tre n o  a p o c a líp tic o  'que c o n ju ra ra  á  los 
e d ile s  p a r a  c u m p lir  con él' p r ím s ro  y 
m á s  in e lu d ib le  de su s  d e b e re s :  p ro p o r
c io n a r á  su s  co n c iu d ad an o s  ag u a ,jen  p e r-  j 
f e c ta s  co n d ic io n es d e  p o tab ilid ad .

D . A le jo  L u is  d e  Y a g tF \ c a te d rá t ic o  
d e  F a rm a c ia ,  d e  n u e s tr a  U a ív e rs id a d  y  
a u to r  dé la  o b ra  m á s  e o m p íe ta  q u e  de 
a g u a s  d e  G ra n a d a , s e  h a y a  e sc r ito , t i 
tu la d a  m o d e s ta m e n te  «M em eria»  y p r e  
m ia d a  p o r J¿  R ea l S c e isd a d  É eo n ó m iea  
d e  A m igos d e l P á is , : s é : Gc'npá de la  im 
p u r e z a  d e  n u e s tr a s  a g u a s , co n  u n a  e x 
te n s ió n  y  precisión ., ta le s , q u e  nos h a c e  
la m é n tá r-m ó 's é á  é s ta  o b ra  C óncciSá g e 
n e ra lm e n te ,  p o r  q u é  no so tro s  j a  d e c la 
r a r í a  moa de te x to  e n  e l  Ayantamie-.-fcc-, 
n o  dan d o  posesión  ¿  lo s  c o n c e ja le s  q u e

« p e r d e m á s  é s  a s e g u ra r  
*ción su fre , constantem ente los efectos- de 
*u'na infección, de u n  verdadero  envene
n a m ie n to  séptico. L a  a b u n d a n te  v  va- 
« f ia d a 'm a té r ia  o rg á n ic a  (10 por 100 en 
« ía s y  a 'c iá t if ic á d d s  y  85J'én é l '  sédlm efi- 
»eo q u e  p ro d u c e n )  á e .q u e  e s tá n  c a rg a -  
« das la s  a g u a s  q u e  c u o tid ia n a m e n te  se- 
«consum en, a l  p o n e rse  én  p ro lo n g a d o  
« co n tac to  y  s e r  a b so rv id a s  p o r  la s  d i-  
« v e rsa s  p a r te a d e i  c-aoal c fv a l, t íe te rm i 
« h a rá n  a l  p r in c ip io  ó m erG S.tr3S torncs 
«d igestivos c o n s is te n te s  en  d isp e p s ia s , 
« g a s tra lg ia s , s im p le s  c a ta r r o s  d e l  estó 
«m ago é - in te s tin o s , ó d e s p e r ta r á n -m á s ;

y Pastor.
L a entraña es libre pára los obreros

5£$  g5%>-a . ; a .  e s .  E j t i t t i r a

;Hemos recibido e l quinto num ero de
. _ . __ .. .. la interesaniéi'sevista España J& itxm ,

«tarde rebaldes fiégmasiasg^stro-lnses-'- q as  está nutrido de notables y  muy v a : 
«tíñales ;y -d s . las. glándulas dei abdó-j fia  dos. tra b a  fea.

o e rn a a o r  m im a r ,  in te re sa n n o ie s .ie  p r e s : e x tj.ad  -ei68: L aé- e t ¡ s t 8aéi.as. so n  eóVtaé 
te n  s u  c o n c u rso  p a r a  la  m a y o r ,b r i l la n -  e h  to d as  p a r te s !  ' "

fisa^as.del Qgrges. El negocio de harinas en el intériór
no catdejaao.-ds-moverse^-pues aún qué 
está .earala-prim ejam ateria, los fa'orir 
cantes tiehén aeópic de ella.
L:,; La,demgjida ha menudeado igualan
do casi á la oferta, yrios'precios se- hah 
sostenido hasta hace pocóén guano han 
sidcro'bjíto dé-ninguna solicitud.

Se hau vendido en 1 a semánariás-si- 
guientes procedepélas: « , .

S ig ü é h z a já S /P é ñ á fie l, selecto" 59 y  1 ¡2 ; 
P a lé n c is ,  s u p e r io r , 56; A ra n d a , -supe! 
r io r , 55 y 1(2 y 55 y  3;4; S a n c h id r in n j

S e  le  h a  im p u e s to  m u lta  a l  p a d re  del 
-niñp R a fa e l M áriín .

E l a lc a id e  h a  p iíig í-^M áu;-efr>io--al -dé 
V iz a a r , in.teaósé nd.o.le no tifiq u e  á  V a 
le n tín  E é ítig a re á  q u e  se  1® fea im p u e s to  
una"-m uíta p O riic ír io g íf - la s .o rd e n a n z a s  
-m ú o ie ipá les.

A y e r  se  e x p id ie ro n  t r e c e  c a r t a s  de 
c a r id a d , im p o r ta n t e s P T ó  p ese tas .

El aleaida ha recibido u.u edieto-anun

a d q u ir i r  p r im e ra s  m a te r ia s  con  dc-stino 
á  la  f& bricáéTóhrdé exp lo siv o s.

S e  h a  d ispuaeto  q u e  el se ñ o r  L ó p ez  
S á e z  a s í s ta la  .nña éú-híiéfca g.ue se  c e le 
b r a r á  é l  ctia 24 ,;a>las.Ofice y  c u a r to  de 
la  m a ñ a n a ;

E a  Ifis ó b ja s  .m a n ic ip a le s  t r a b a ja ro n  
ráy e r 122 peones. ' •

H a n -s id o  e n v ia d a s  á  in fo rm e  d e  la- 
íComi8ióa re s p e c t iv a  y -de  íes 1 asp ec to - 
re s , v a r ia s  in s ta u c iá s  so iicíL ando B á ja s’ 
e n  la s  m a tr ic u la s .  ........

H a  o rd en ad o  el a lc a ld e  a l  s o b re s ta n 
te  d isp o n g a  se  p ro c e d a  a i  a r re g lo  d e i

d o l i d a s  ¿ l o c a le s .
Mañanarse reunirá la  comisión de Hacien

da de ía Diputación, con objeto dé emitir ín? 
forme en la propuesta que hizo el señor Rico 
eu  ia última Asamblea,, relacionada, ¿oo las 
obras deL'edificio qué se íestiná "z ísstitufo 
géneral- y técnico.

L a  Asamblea no se reunirá nuevameníé 
hasta  el sábado próximo.

Por la  Asociación granadina de Caridad 
se repartieron jiyer fi Jos pobres dé; esta, caí 
pítal, 857 com idas^........ f. .

erf^ía íg-léiia' 3él ''Salvador, asistir ¿ la - ban¿ 
de música del Hospicio^ • 1 -

qus.iba agotando los campos, pues ya 
avisahairde algunas comareas que- ha
bían de resaltar deímportaneia las p é r - ____ t__ ____ ________ _
didas,-en-Ja.cosecha...da .cereales.. JEor. -adoquiaado -y-aceras-de las eajlee, ad-

-Ayer, Fueren ^ itrég ád o sva!:..je¿o'r.>.Guiral 
loé-iffiiñi^utó's’cártuch'ós T iro''.Picnón' ¿ ¿ 0 - 
vora Ma 1 ¡rita, que la “Únióq .Eppañoia de 
Efplosivc.i*' r'égaJa á  la  •socjé'ds'dlifel.^rolí’ 
cbón para ¡as tiradas dé ía prójima -feria, ■. 
como-premie que viene todos-ios añós concé 
■diendo. • ' "  ;¿rjf

Para-criar niños-robustos.—Aconsejamos-i 
las madres y nodrizas que amamantan, así 
cómo á las señoras e$ el períojip-dgFecrfcrarg- 
zo. e l  u'scTdel"E lixir  Vital Qutniín, que se 
halla de yenta en-j2S principales farmacias 
de Granada, ál precio de 6 pesetas botella.

Antonio Sáochez,:-aé' SCÍ'afios; fué-ícurádé . 
a.yer tardef in  la.casa de socorro^ J é  una pe
queña herídá-eñ 4a oréjá-derédhá ‘y  varías 
contusiones ea la cara, que lj» ocasionáep 
riñá ptxo individuo. y

iírcu ls  Gatslic.0 íe  Obreros
Gomo fenemosianuñciadó,. e s ta  uoch.eá ias 

nueve; tendrá lugar en el salón de ¡untas del 
Círculo Católico una confeteicía pa ta  obre 
i-cs, a  cargo 'de don José de Paso, éáteilráiicó; 
de .esta universidad, que d isertará sobre.?" A lí

vinti.ánd.ojB q u e  in te rv e n d rá  en .e s íe  s e r 
v ic io  e l  aeS o r-O av eraa .
,'jSé han  'dado 'las ór’danés oportunas 
para  que sea enarenadoé! 'Campillo.'

H a  d irig id o  e l  a lc a ld e  un oficio a i di-- 
I fe c tó r-g e o e ra l da la  e m p re s a  ¿de tran-. 
v ías , p re v in ié o d o le  a r r e g le  la je n tre v iá  
d e  Ja  p a lie  d e .S a n  J u a n  ,deJDio3 y un 
reh u n d id o  q u e  éx ié te  en  la  m ism a- i

D E L A  C A L L E

.'L am ina de tres años de e 
Mófijio Castro' se ocasionó áyér'táfdédcs 
heridas£p  ja.;maco derecha, •■hallándose co
siendo. • •'l:'/-;-.;;

Encarnación in é  xurada en la casa de so-- 
corro. ’ ' V  Y

L a  .c u e r d a  d e  p a je ro s

gt«>uuuxco ucí auyu*’: i ¿o*-vS tri^ '¿|í/8
«mee, lesiones orgánicas diversas; a s í] '-'El éam ário  do'''éíehfi-¿Amero%s ei-sir
«com o d is e n te r ia s  é  in f e c c io n e s g e n e ra - lg a ie c ü é v  .  -
«les da . orden variado; éhférm edadesj «Las do3.capitales», G-ahriai.Alomar; 
«todas re frac ta ria s  á los mas atinados! «Problem ás p ía!p itin tes: D sTruralism ó

lití ,-se le c to . 56-y 3.4-; C biH arén,-'56 V -56
tsdo  re-ales, í a  f a n e g a , de 94

1
y. i iL  
.br as.

' E a p e s é t á s J o s  55 k l ló s ' aó 'b fe . v ag ó n  
e o -B á rtíe itín é  y-M óhte A ra g ó n ; •--Í9íf 4. ;

Muy-firmes fe?'harinas y:en alza, sir 
guiando Ja tendencia de los trigos. 
r : En "Doñ'Bénito'(Badaj02)- trigo" rubio

« o rig in a , s in  e thO argo , en  Ies  é a u s a s  
» a 3 te s  io d iead as .» n id ad  d e l O este , O p iñ íé c é a -y -é 5 m e s--^ é n d -Y á é íá -a o s te n iS á .;

.frigo  ¿ 5 4

No te alarmes, lector, esta cuerda de 
presos de que voy á hablarte, ño es ningu
na-- viie copia dél céleb re cuadro que die 
ra fama, no ha muchos años, á un  núes-., 
tro paisano, en honrosa liza; reñérome 
Á la  cnerda -que yo form aría con más de 
veinte y  más..d.e treinta de nuestros iíus- 
tnea bárrenderps. j  * • '■ / .  ! ;

No he visto en los dias de mi existencia 
gente más.desaprensiva que esos reyezue ■ 
los dél escobón tf la regadera. A  mí mé 

r sublpva.esdinájfiA&d ¿íéúÁtlca de que se
■ poseen. Gon -la diestra en el asa y ’íd s i

niestra en él. extremo altero del artefac 
¿o,.G£cilan losÁncátos señores con gra
vedad dé estoicos, y  fég&ñerázo por acá 
y  regadér'azo por allá, nodos detiene én 
AzLeciemnásima é.im portante ‘tarea, ni 
an  motín.por efecto de la  suspensión dé 
una corrida de foros...- ’ .

Cogen la  escoba y  la majestad' conti
núa  entronizada; ípor no dejar de dar

■ cqmpletoéel escobonazo, capaces san . de 
á ^ d n ta r  jQue desjPAéütén algo.!. ¿Que 
■esfearinaa- du n a  señora? ¿Que contxer- 
ien en .esponja al prim er transeúnte? ¡Y

Anoche, á las doce y media, nfiéron en la 
calle de, Cervantes Franciscb-Ger^píesí’Gar- 
cía, deí9'áñós.dé'ed.ad, y  E r^c jscp ' Vílche? 
Pérez 'de. 18. _. .

Dichos indívfdnos hallábanse eh uñs'íábér- 
n zá e  dicha calle y comenzaron á -bromear, 
dirigiéndose m utuamente frases ínconyenien-- 
teS. • •-- '

E l Vílchez sacó una llave y dió á su con
trario  varíes golpes en la cabeza, ocasionán
dole cuatro' heridas contusas, qne.Ie fueron 
curadas en la casa de Socorro, sfé'ddo condu
cido á dicho estaclecimiento por el vigilante 
Juan  Ruiz.

£ i  agresor-iDgreso en el arresto.'

Como auxiliar poderoso, para reanimar las 
funciones del Estóm ago, debilitadas, por la 
Grippe, los médicos franceses prescriben á 
sus pacientes las aguas frías (12o), fuentes 
“Saint-Louis“, como superiores ¿ todas las 
dél valle de V ich y r más iminerglizadas y 
agrad2bfes. y porque son las únicas que, to
madas á - domicilio, producen márarilloscs 
resultados, •y-.-.-tz-.f i fJfU H hTM *

A.ver ta rde  dió una caída én láqíláceta de 
Canasteros e i niño ce U años .Manuel Tnr- 
c'uato Cortés, ocas!cnandbs& una herida (en 
el labio inferior, q áé 'ie jú é  curada en elBes- 
pital de San Juan  de Dios. f -- - . éfy

•Hallándose trabajasdo-'-ayér tarde el-cal- 
dea-^rc Nicolás Cambil Lmán,- de 22 tfios,se 
ocásiocó'úna'hérida contusa é n é l 'deáp infi
ce de la  mano derecha.- - - -  - ;o  .

F  u é  curado es  la  casa fie qoeorro. j
- ̂ ' - *r

Nuestro amigo don Angel Martínez dé~la 
C ám ara, sucesor dej.. Cassq, fi^Jleyadoá ca
bo una ercejécte . reforma ea su és^blea- 
míentc -de séH ósíe- caú'.chñc; Síñffig arié l 
principa; negocio é s  -la. fzbricaciós de erifié, 
e! señor jvíartíaez ce Ja Cámara Há introdu
cido en su -éstíiblécle»e»ió-e&-' eztés?íssm*f 
variado surtido en cbfetGade-.j

1 ____



^ R ÍO  DE LA 20 de M ayo de 1909 NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegrama» OiARiO DE LA MAÑANA

?*

'.lo

,0tai importancia, que, seguramen- 
y-cimientcj del señor M artínez ser^ 

¿Sgí¿pjDres curtidos de G ranada. 
'•■imoAe machas prosperidades en la 
'^éo llevada á cabo.

"fcSlA, es el más indicado para esta 
je epíermedad, a$í oomo todas las de 

% dig:«?3t¡Tas, . . . . . . .''todas las farmacias. Agentes distnbut- 
J.|Bj3S de Diego Martín Martos.
MtiriodtZújar.—V é ase su anuncio en
>»•

¡o

I
m

los hoteles de esta capital, se hospeda- 
V  los signientcs viajeros:
¿jexcioi—Don Francisco Luque y fa-

Mr. L . H ervell,

halgh, Mr. D urler, Mr. G. Fernán y don Jo-1 baj 
sé Pérez F laquer. dn.

V ictoria.—Señor M oraga, don Pedro Go 
doy, don Jpsé M artín, don Pedro Flizalde j 
familia, Mr. W alterzliss, don Eulogio Porti 
lio y señora y don Luis Pascual.

Navio.—Don Miguel Sanllehy, don W ladi- 
mir G uerrero y don Antonio Pulido é hija.

París.—Don Luis Moreno, don Francisco 
G arcía, don Marcelino G ravell, don Ramón 
Ledestna y familia, don Eduardo Medrano, 
don Guillermo Vázquez Oliver, Mr. Vega 
Seoane et Mme., Mr. Joseph Robissehex y 
señor marqués de Esquivel.

L a s eminencias médicas recomiendan el 
uso de las legítimas aguas de Vichy-Etat, de 
fama universal P ara  tener completa garan 
tía de autenticidad, pídanse: Vichy-Hopital 
(estém igt ). Vichy-Cslcstin (vías urinarias)

_ Vicky-Grande Grül¿ (hígado). E l embotella- 
Capp, Mr. Green- * mi -ntn se efectúa en ¡oí mismos manantiales.

,o  la  inspección de un delegado del Esta 
doÍNo fiarse de instrucciones propaladas con 
falsas denominaciones de Vicliy, de aguas 
cuyos manantiales no existen en Vichy 
E x íjase  Vichy-Etat.

Mágica.—Véase anuncio en 4.a plana.

La Castellana.--Véase 
plana.

su anuncio en 4.

Ra Reformadora Granadina
Se convoca á  los señores accionistas para 

q o e  concurran el domingo 23 del corriente, á 
la una de su tarde, a las oficinas de la Socie
dad , calle Colón 24, para celebrar junta g e 
nera 1.

Se advierte que es segunda cita, por no 
haber concurrido á  la prim era número bas 
tan te  de acciones.

E>. Presidente, Francisco Jiménez Arévalo
Mr,_E dgar, Mr. L . H ervell, j Vichy-Grande Gr¡tl¿ (hígado). E l embotella- tante de acciones.

P̂ eBotooia. Mr. Capp, Mr. G reen-»mi -uto se efectúa en ¡oí mismos manantiales. E¡. Presidente, Francisco Jiménez /

Servicio Jelearáfico
nuestro corresponsal espacial en Madrid

jiaua BapÉesm
SESUDO

crji2|¡¡fó;4él; l?  M ayp de de 1909
Ir-rÁ. las tres y treinta y 

¡minutos de la tarde ábrese la 
■\ . :0 qué-fiQy'éelebra' el Senado.
, ̂  ¡¿sid̂ éDseftep- Az-eárraga y  há- 
i genel banco azul los señores 
.tjp ;desálazar y marqués de Figue-

¡lee y- aprueba el acta de la se- 
$ $  ¡anterior.

t R 0.3 e .c t o  y  
ministro de G ra c ia  y  J u s tic ia

^  Wués de Figugroa) lee un pro- 
c°! 3 creando un registro de la pro- 

,B . li en Gomera.
¿¿I ¡«aidamente jora-su cargo de se- 
ey 3 ¡íel'sefior obispo de V itoria. 
f*  ’ &W >0 OB
iendo ¡ŝ Pr Cas trillo  formu-
pat ¡versos ruegos dirigidos al rainis 

[¿i? .Gobernación, 
ainistró de E stad o  (Allendesa- 
r)ofrece'transmitir los ruegos á 
ífflpañero de Gabinete, cuya au- 

'j“ra adela Cámara disculpa.
aos sénadores hacen varios rue- 

í.A¿ áefafer& local'’
notos d e  H a r r n o c o o.. * . %r,-x 7'r -.

bhco seSor ®uen éx pla n a ' te in- )ST̂  :kción que ayer anunció sobre 
lo di ás de Marruecos.
15 ;■ aienza- aludiendo á la  política 
■quéí ¿iigencia-con las cabilas que 

: sia ha seguido, y  pregunta si no 
snvendría á España observar 

te* cgaconducta.
u |  ¿tiene que si España no cambia 

1 ’ dítícá, debe abandonar los inte- 
m i  ><lue afectan en Marruecos, 
üo.yi îdamente describe la situación. 
m- a sé encuentra el sultán de di- 
a loa¡ ifflperio, afirmando que está cer- 
W  ¡por tribus que se hallan bien 
Peta [|$, :

árepe la  u r g e n c ia  d e , q u e , .s e  
áe la  p a c if ic a c ió n -é e - la s -e a b iía s  

Latas á M e lil la , a l e g a n d o  q u e  el 
^  icio; .de e s t a  p la z a  q .u e d a fá  en  
16 • ¡.contrario a r r u in a d o ,  y  a f i rm a  

. ¿benocupar Z e lu á n  g e n te s  a f e e
lijé- ¡España,.y, q u e ta m b ié n  c o n v ie  
e eí :c se,aum enten l a s  f u e r z a s  espa-. 
)QÍej rile -caballería  q u é  -g u a rn e c e n  
íflilí fe población,' p a r a  e v i t a r  q u e  

í|h'pn’fQS,sóldadQs d e  . in fa n te r ía  
J ^ c J ie R te s  o p e r a c io n e s  q u e  

C j 1 ¡tanV' -.v
(&i |éstrase p a r t id a r io  d e  q u e  l a  p o -  

s ¡de E s p á ñ a -e n  ‘ M á r r u e c o s  s e a  
3-1 ¡.co,mp; la  ,d e ¡‘F r a n c i a i  6  lo  q u e  
. ., mismo,. c o m e rc ia l  y  m i l i t a r ,  y  
)|^ , 5.diciendo-qué a h o r a  q u e  se  re -  

::. alas co se c h a s  e n  lo s  t e r r i t o r io s  
¿a’ -íé refiere,;;és c u a n d o ' q l á r a b e .  

aM  ¡!ta m ayor t r a n q u i l id a d .  
qoe: ministró d e  E s ta d o  ( 'A lle h d e sa  
rofp :j -.co^éstale q u e  e l G o b ie rn o  
■jes,. te  ifo iít 'ib á ' q u e  s ig ú e ,
pe- :,!ene ¡ésta p o r  b a s e  c o m p rp m i-  
Mo- % íriá d s  co n  o t r a s  n a c io n e s .  
r a  q u e  in te r v ie n e ,

Ia  p ren sa  e s p a ñ o la ,  d ic ien^  
éra, :=éstaqo h a  te n id o  e l p r u r i to ,  
p2- mí dé o tro s ' p a ís e s ,  d e  a g r a v a r  

^ ip n e s .d é '1M á rrü e c ó ,s'.' 
^ iC m á h |f i¿ ¿ ta  q u é  e s  p r e c is o  
'¡ l l^ a is ’.lá  v e r d a d  s o b r e  e s a s  

Mo- :¡ones, y a  q u e , a ú n  n o  s ie n d o  
i'la situac ión j h a c e n  f a l t a  ele-' 

eC1 ^'que g á ra n tic e r i  n u e s t r o s  de- 
^  . . . ... , . : : 
Ocluye a f irm a n d o  q u e  -es  p r e c i -  
%£..£Qn_ m u c h o  -e je rc i to , c&n 
^ m a r in a ,y  co n  g r a n  p re v is ió n , 
;t°do l^ q u e  s é  r e la c io n a  c o n  lo s  
!&s m arroqu íes.

¿̂niséro de Estado. /AUendesa- 

S o c a l
j^ e  en el orden del día, reanu
dé el deb~até'sob¿esf proyecto 
:!orma de la administración lo-

mi-
\Hr
¡sí

g
s í

y « a s° ip o  a s a a s a íc í»
El señor R om ero  ocúpase de la de

nuncia de E l P aís  de ayer, por ha
berse atacado en este periódico al 
jefe de.la .policía.

El ministro de la G obernación  (La 
Cierva)justifica la denuncia, manifes
tando que es preeiso rodear de toda 
clase de prestigios al indicado jefé.

El señor N ouguéa censura la cir
cular en que ordena el repetido jefe 
que se castigue á quienes piropeen á 
las señoras, y seguidamente califica 
de ridicula tal disposición., afirmando 
qué aqueifas agradecen en todo mo
mento los piropos que se las dirigen.

El ministro de la G obernación  (La 
Cierva) contéstale que la circular se 
refiere á los actos del servicio y solo 
alude á las personas mal educadas.

El señor V e g a  Seoáne interviene 
brevemente.

El señor T o rre s  G u erre ro  tra ta  
de la orden dada pór un juez munici
pal al jefe de la policía, para que se 
detenga á un individuo, calificándola 
de arb itraria .

El ministro de la G obernación 
(La Cierva) contéstale.

El señor T o rres  G uerre ro  anun
cia una interpelación acerca del p a r
ticular aludido. •• -

Otros diputados formulan diferen
tes ruegos de interés local.

Zm o s  o a zm u x a S c& B lO tti& s  
s s io p S t ia a ta s

E ntrase en el orden del dia, reanu
dándose el debate sobre el proyecto 
de comunicaciones marítimas.
“ Apruébase el artículo 13 de dicho 

proyecto, después dé impugnarlo ‘.el 
señor ViSlanueva, y seguidamente 
acéptasen varias enmiendas a l  -14, 
que se aprueba también.

Igualmente se aprueban los artícu
los. 15 y 16. -
'  El señor B u g a lla l anuncia que se 

retiran los artículos 17 y Í8 para re - | 
dactarlos nuevamente.

El señor -Gellerueio defiende una 
proposición, pidiendo que antes de 
que sea discutido eí artículo 17, e n 
víe eí Gobierno á  la Cám ara una 
cuenta detallada de los beneficios a l
canzados por j a  Compañía trasanJ^ 
láctica, durante los años en "que. ha

| siguientes decretos del ministerio de 
f Marina:

—Promoviendo al empleo degene
ra! de brigada de.artillería de la A r
mada al coronel don Joaquín G allar
do, y nombrándole jefe de construc
ciones para el mencionado cuerpo.

—Prom ulgando la ley sobre con
cesión de retiros á los obreros de la 
m aestranza de los arsenales.

—Ascendiendo á los inmediatos 
empleos al teniente coronel de infan
tería de M arina don Antonio G arcía 
Reyes y al comandante don José 
Manso.

—Confiriendo el mando del caño
nero Doña María d e  Molina al ca
pitán de frag a ta  don Pedro Criste- 
íly- ..........................

— Id. id. del crucero In fan ta  Isa
bel á don Pedro Vázquez.

—Nombrando jefe de Estado ma
yor del apostadero de Cádiz al capi
tán de navio don José Vega.

—Ascendiendo á subispector de 
Sanidad de la A rm ada á don José 
Siervet.

—Indultando al s.oldado de infante
ría de M arina Alfredo Iglesias. 
Z tttc r -ja o l& a iO E Z

Madrid 19.—Deseando que el se
ñor Maura le conteste, no explanará 
el señor Moret su anunciada interpe
lación sobre las últimas elecciones de 
concejales, hasta que regrese aquél 
de su próximo viaje á Valencia.

O £2 C §SÍJSÍS
Madrid 19.—El mismo dia en que 

el señor M aura resuelva que empie
ce á  discutirse en el Senado la parte 
provincial del proyecto de régimen 
Joca!, planteará el señor López D o
mínguez un gran  debate previo, en 
dicha Cám ara, en nombre de los li
berales y demócratas."

L as alusiones que ha de hacer el 
señor López Domíguez, motivarán 
que intervenga en el débate el señor 
Sol y  O rtega, y  desde luego quedará 
declarada la  obstrucción de las-m i
norías del Senado contra el proyec
to referido.
ZaOS e3&&&t0£3 i3&2*iStS£ZGaZ‘’
i

Madrid 19.—Ante el anuncio de

tiene su competencia para entender 
en los procesos instruidos al exaudi
to r  de la Armada señor Macías.

La jurisdicción civil, por su parte, 
sostiene que le corresponde entender 
en los delitos de injurias y calumnia 
á  los ministros, que al antedicho se
ñor Macías impútanse.

La jurisdicción de Marina reque
ría la inhibición del juez, civil, fun
dándose en que se persigue un desa
cato al ministro de aquel ramo, se
ñor Ferrándiz, cometido por un infe
rior.

Madrid 19.—Mañana regresará  á 
esta corte el diputado republicano 
señor Cervera.

2 b B ó t i i£ £ c a c £ o n o a
Madrid 19.—Las variantes que se 

han hecho en los artículos 17 y 1S 
del proyecto de comunicaciones ma
rítimas, establecen el concurso pú
blico entre españoles ó entidades es 
pañolas, para la realización de los 
servicios que por m ar contrate el 
Estado.

El Gobierno quiere que ambos a r 
tículos queden el viernes discutidos. 

.231
Madrid 19:—Hoy fué denunciado 

nuevamente El Páis.
E ta .jp va tiQ ca l& sii át Rsniit2$¿ats&-

c S t a  ;
Madrid 19.—L a Junta superior de 

protección á  la infancia ha acordado 
concurrir al Congreso internacional 
que vá á celebrarse en Budapest.

Así mismo, ha acordado conceder 
varios premios, que se otorgarán á 
las entidades ó personas que más se 
hayan distinguido en la protección á 
la infancia.

disfrutado subvención . análoga a La.Jflue á reunirse las minorías li- 
que establece el proyecto que se^fie- 5'PQra-l y  demócrata, á  fin - de acordar 
bate. f'oponerse-por todos los medios á la

E l ministro de F om en to  (Sánchez 
G uerra) anuncia que enviará los da
tos posibles, pero no para que se apro
vechen con objeto de interrum pir el 
debate;

R uega, finalmente,: á- ¿sys amigos 
que voten contra la proposición’ .

E l señor.^Cellernelo:—Pues mis 
amigos votárán en pró, para que el 
país conozca ía_é.tica del Gobierno 
en el oscuro asuntó de la Compañía 
trasatlántica.

El ministro de.F o m en to  (Sánchez 
G uerra) laméntase del tono emplea
do por el señor Celleruelo.

- Deséchase la proposición por 71 
votos contra 28.

.Con ligeras modificaciones aprué- 
bánse los artículos comprendidos 
hasta el 32, y seguidamente, suspén
dese el debate.

Zmb caa& ésisazi& ia oBsSígpa-

Apruébase el proyecto .de ley so
bre enseñanza prim aria obligatoria 
y se levanta la sesión.

SSX C tM P añÓ M St S23S£3@ 22¿£i<t?£3
Madrid 19.—A  causa del mal tiem

po, se ha suspendido la excursión que 
hoy proyectaba realizar el rey al 
campamentode Carabancbel, con ob
jeto de informarse del estado de ins
trucción de los reclutas pertenecien
tes á  los cuerpos que guarnecen á 
Madrid.

H & l b Z z u n  d ¡£ i BC222 Z2ZZS2 &B2*
C ia & ta

Madrid 19.—Los reyes recibieron 
hoy á una anciana de 105 años, á la 
que frecuentemente socorren, y du
rante largo rato  conversaron con la 
centenaria sobre los tiempos que ésta 
alcanzó.

T £ t? a  e le  g a ic S iú s i
Madrid 19.—En el tiro  de pichón 

de la real Casa de campo, fué dispu
tado hoy el premio de los infantes don 
Carlos dé Borbón y doña Luisa de 
Orleáns. _

Ganó el premio don Clemente C a
mino.

B M i-gg% ss& M ákm & ¡3k
3l><& &ld L sr i  cS
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^anse^varias enmiendas, ad- 
^p trasfy  llégase ah artículo 
*oicho proyecto, al suspender- 

y jévántárse- I¿ -sesión".- 
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_ de ESayo de 1909 
Á ' lás'tres y cuarenta 

^•minutos de la .tarde ábrese lá 
?Qe hoy celebra eí Congreso.

«sy£ el -$£g£>r Prado Palacio ? y 
eó el'báñcÓ azul los señores 

Conzález Besada, Rodri- 
-•j^apedro y Sánchez G uerra.
■'.^ey-apr-uéba el acta de la se-

— ■— ---------:---------- ------ -

f e l l p e a
18o f i c i a  c3es:2£2&s2££eiei

Maórid 19.—El trrinistro de Hacien
da, señor González Besada, negó 
hoy que.proyecte ir  á  Barcelona este 
veranój como ayer se dijp. - :- 
S I  j t t r o y e c l o  tí©  c o É tiu e s S -  

c q c £ ok2B s  m m sr-ittiazE os
.^Madrid 19.—La comisión del Gon- 
gréso due entiende en e! proyecto de 
comunicaciones marítimas, se reunió 

.hoy, con asistencia del ministro dé 
Fomento, señor Sánchez G uerra.

Aceptóse una enmienda en que se 
pide concédase una prima de 25xén- 
tirnos por tonelada de carbón expor
tada. . '
: L a  prira solo reg irá  un año, que

dando el Gobierno obligado á  p re
sentar un proyecto'en.'é! Qüé se r e 
gule la predución, exportación é im
portación de carbón.

_Fr¿¿‘\252a r e g í a  
Madrid Í9.—Hoy firmó el rey los

discusión de la parte  provincial del 
proyecto de régimen local, el señor 
M aura citó hoy á  los señores Moret 
y  Canalejas, para dem ostrarles que 
era  necesidad de Gobierno y una con
veniencia dé í¿ reform a, que aquel 
proyecto se apruebe integramente, 
pues constituye un todo orgánico.

En cuanto á  los demás proyectos, 
reiteró los propósitos que el Gobier
no tiene de que sean aprobados antes 
de las vacaciones parlam entarias.'

A es.ta actitud del señor M aura, 
respondió que hoy fuesen aprobados 
todos jos artículos dél proyecto dé 
comunicaciones marítimas, con ex 
cepción del 17 y  del 1§.

Sobre lo respectivo al-proyecto de 
régimen local, los señores Moret y 
Canalejasm anifestarón al señorMau- 
ra  que las  minorías cumplirán su de
ber, discutiendo qquel proyecto con 
el detenimiento preciso.

A esta conferencia entre los seño
res M aura, M oret y  Canalejas, tam 
bién asistió el señor Dato 

£1 señor Canalejas celebró además 
una entrevista con el señor López 
Domínguez, y ambos convinieron en 
que los dem ócratas continnúen dis
cutiendo detalladamente el proyecto 
de régimen loca!.

Aun hay pendientes diecinueve en- 
miéndas, presentadas á la parte  de 
ese proyecto que se relaciona con 
los Municipios. . ■

E l'.señor Canalejas, de acuerdo 
con el señor Moret, ha encargado á 
los senadores dem ócratas que impi
dan por todos los medios se apruebe 
ahora la parte provincial del repeti
do proyecto.

El señor Moret, por lo que direc
tam ente le corresponde, ha escrito á 
los senadores liberales, citándoles 
para el viernes con objeto-de acor
dar la línea dojconducta que hayan 
de seguir en la discusión de! susodi
cho proyecto.

SSi &3ZZ2ZÍO S S a c í a s  
Madrid 19.—Oficialmente se ha co

municado por la jurisdicción de Ma
rina al juez del distrito del Cocgre-j
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las tiendas de ultramarinos y cacha
rrerías.

ZJz2.& veS & d isi
Madrid 19.— El viernes próximo 

se verificará una sesión necrológica 
en el Centro del ejército y la arm ada, 
de esta corte, en honor del difunto 
general señor Suarez Inclán.

Pronunciará un discurso en dicha 
velada el señor Moret.

H>ev&B2¿ása c o t t v o c a t l a
Madrid 19.—El señor Pérez Gal- 

dós ha convocado para el viernes 
próximo á los senadores, diputados, 
concejales y organismos republica
nos madrileños, con el fiin de que se 
pongan en práctica las iniciativas 
formuladas en el reciente mitin que 
se verificó en el Frontón central de 
esta corte.

El llamamiento del señor Pérez 
Galdós encamínase, especialmente, 
á que ss- acuerden los medios que de
ban emplearse para conseguir que se 
declare la  vacante de diputado á 
Cortes, producida al renunciar el se
ñor Morote so acta, y á que de un 
modo inmediato se proceda á la con 
vocatoria de la elección que ha de 
hacerse.

SSotearc as.gs ei& sicasrj^ lSo
Madrid 19.—Personas llegadas hoy 

á esta corte, que ayer presenciaron 
el descarrilamiento del rápido de 
Irun, afirman que gracias á lo pesa 
do del material y á que el freno au 
tomático funcionó con regularidad, 
el tren no avanzó gran trecho fuera 
de la vía, por lo que se evitaron pe
ligrosas contingencias.

El fogonero, al ocurrir el acciden 
te, iba echando á la máquina carbón, 
y se lé fué encima todo el que lleva 
ba aquella detrás, matándole.

Los pasajeros abandonaron el con
voy saliendo por las ventanillas de! 
coche restaurant.

Créese que la misma tromba de 
agua y granizo que ayer descargó 
sobre Madrid, hubo de ocasionar el 
desprendimiento de tierras que fué 
causa del accidente ocurrido al rá 
pido.

P ara  inquirirlo se instruye expe
diente.

En el tren  venían á esta corte dos 
médicos, los cuales auxiliaron á los 
heridos, instalándoles en uno de los 
coches que permanecieren en la vía, 
donde falleció el fogonero.

A los demás viajeros los recogió 
el tren correo de Galicia, que salió 
de Madrid á la hora reglam entaria, 
llenándoles hasta V illalta, donde su
bieron al tren de socorro que partió 
de Segovia para  el lugar del suceso.

En el rápido se dirigían^á Madrid 
los señores A zcárate, Eguilior y 
otras significadas personalidades.

Créese que la  interrupción ocasio
nada en la línea durará _ dos días, y 
mientras tanto, se ha dispuesto que 
el servicio se efectúe por Avila.

Z s t z a c  H lfo & a iz ;
Madrid 19.—Hoy recibiéronse no

ticias en esta corte, anunciando que 
en los bajos Prineos ha fallecido el 
notable artista español Isaac Albe- 
niz.

p r o ^ m c - I a s

CADIZ
£21 Ksoóea.

Madrid 19.—Participan de Cádiz 
que hoy fondeó en aquel puerto el 
vapor León X l l l , procedente de 
Buenos Aíres.

En dicho buque ha llegado con li
cencia, el ministro de España en la
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PA R IS
4 por 100 exterior español 
3 por 100 francés . . . . .

’ . CAMBIOS 
París á la vista: Francos.
Londres p Libras esterlinas.
G a s a e j r e s o  tí©

Madrid 19.—Con gran  concurren
cia celebróse hoy la sesión anuncia
da del Congreso de panadería.

Aprobóse el tema primero, en que 
se propone la rebaja tem poral "del 
precio del pan, ya. que la permite el 
del trigo.

Igualmente se aprobó el tema se
gundo, que se refiere á  la rebaja de 
los transportes.

Así mismo se aprobaron otros te 
mas, uno de ellos referente á  que se 
pida al Gobierno que se considere 
como pan de familia el superior á  
500 gramos, en sus diferentes clases,
vendiéndose al peso', y  esmo de lujo 
el inferior ¿ esos 500 gramos.

_ Finalmente se acordó solicitar la 
so, de esta corte, que aquella man-?prohibición de la  reventa de pan en

88 40j 88 45 república Argentina.
Se ha recibido en Cádiz un cable

gram a de la citada república/ anun
ciando la salida del señor Lerroux 
en un vapor italiano.

Añade el cablegram a que el señor 
Lerroux constituirá en Barcelona 
una Sociedad de intercambio com er
cial, cuyo capital será de dos millo
nes de pesos.

La gerencia de la Sociedad estará 
desempeñada por eí citado político. 

s i  E g j s p o a i c í o a x .  
Madrid 19. —Dicen de Cádiz que 

aquella Diputación provincial ha 
acordado celebrar una Exposición 
regional en Diciembre próximo.

S a S le c ie S o
Madrid 19.—Informan de Cádiz 

que ha fallecido el arcipreste de 
de aquella catedral, don Baldomero 
Enrique G arcía.

O VIEDO
o es

Madrid 19. —Informan de Gijón que 
huelgan allí 300.albañiles.

ALAVA
U et ésrS pl& ezo

Madrid 19.—Comunican de V ito 
ria que en el próximo Junio se v e ri
ficarán allí experiencias de un tr i
plano.

CA STELLON
&zs& e i e & g e a c i e i

Madrid 19.—Dicen de Castellón 
que en la carretera  de A draneta des 
peñóse hoy un carro , quedando su 
conductor muerto.

VALENCIA
E l > e 2 > S 0 3  í£ » Í O á '£ £ 2 S S

Madrid 19:—Informan de Valencia 
que siguen llegando allí numérosos 
forasteros y  que otros muchos anun
cian que irán en breve.

Entre éstos figuran muchos sena- 
1 dores y diputados.

—El Conservatorio de música o r
ganiza un concurso internacional.

— Mañana se efectuará en el Ayun
tamiento el banquete en honor de los 
marinos extranjeros que están en 
Valencia.

El edificio ha sido adornado con 
plantas y  flores.

—La Jun ta 'o rgan izadora  de los 
festejos ha acordado no a lte rar el 
program a de aquellos.

—El alcalde ha pedido al ministro 
de la Gobernación que declare día 
festivo el 22 próximo, en que se inau
gu rará  la Exposición.

—Espérase 3a llegada de un des
tróyer alemán.

—Hoy fondeó en el puerto el tra 
satlántico francés Los Alpes.

, M A R R U EC O S
in ep ta .H o la ijr

M.e»££slo-W'£¡2*éa>s£g2g&x>z23.e!c3
Madrid 19 .^L as últimas noticias 

que se han recibido en Tánger acer
ca de la embajada española que. es- 
ituyo en .Fez, alcanzan al anterior 
dias 15.

Consígnase que en ese di^, el sul
tán Ha lid ofreció un banquete de 
despedida á la| ;mbájada,yqup sirv ié
ronse profusión ’dé platos .al !¿¿tÍ!o 
moruno.
; Asistieron á la. comida todos los 
ministros marroquíes.

El dia 16 emprendió la embajada 
el viaje de regreso á Tánger, llegan
do en la prim era jornada, que fué 
larga, hasta las orillas del Sebu.

Según las noticias de referencia, 
han entrado en Fez varias mefiájjas.

— De Tánger há salido con direc
ción á París la embajada mogrebína 
que se anunció m archaría á Francia.

— En la legación franeesa de T án 
ger efectuóse anoche un baile, al que 
asistieron 60 moros.

ZB& R ío  S i l l a
Madrid 19.—Notician de Melílla 

que en el campo moro se nota un 
marcado movimiento roghista.

Añaden que es inexacto exista en
tregos moros agistación contra E s
paña.

FRANCIA
U xsa  h o z a b a

Madrid 19.—Informan de Tolon 
que un anarquista italiano lanzó hoy 
una bomba de dinamita en el barrio 
obrero de aquella localidad.

Se ignora si hay víctimas, pues 
solo se sabe que el explosivo causó 
enormes destrozos materiales.

H u e l g a  í e r a a i a i a d a
Madrid 19.—Dicen de P arís  que la 

huelga de los funcionarios de Co^ 
rreos y Telégrafos, se puede consi
derar terminada-vírtualmente.

En la oficina central solo faltaron 
hoy cuatro, hombres y cuatro  muje
res.-

El Consejo de disciplina ha desti
tuido á varios agitadores que procu
raban la continuación de la huelga.

El paro general no ha estallado, 
pues solo algunos peones faltaren 
hoy á  las obras en que trabajaban.

ÉIGobierno ha decidido castigar á  
los huelguistas de Correos y Telé.-, 
grafos'.

23© S & sstio  SSoBjaSsagc
Madrid 19. —Informan de P arís  que 

en la república de Santo Domingb 
ha estallado u n . nuevo movimiento 
revolucionario, dirigido por los ge
nerales Peloze y Camacho.

NORTE AMERICA
E l  p a z a é s z  M a c a r a  T'q p Is:
Madrid 19 —De Nueva York infor

man que á causa de la elevación de 
precios de las harina.3, se han cerra 
do casi todas las panaderías de aque
lla ciudad, creándose al vecindaro un 
g ravé’conflicto. . ,

' INGLATERRA
eS?extsresz io $ O B  cea  g I  2? qjp&

Madrid 19.—Notician de Londres 
que hoy recibiéronse allí telegrám as 
anunciando que se han producido ea 
el Perú terremotos muy violentos.

No detallan s i1 se han registrado 
víctimas.

ALEMANIA
U e sa  e z z p lo & é o s z  .

Madrid 19.—Notician de Berlín qué 
se ha producido una explosión, en la 
fábrica del gas de aquella capital, 
resultando 17 personas gravem ente 
heridas.

Colaboración especial para el Noticiero Ge'aííadino.

Laj dos leyeqdas
Sobre una mesa escritorio había 

un pliego de papel de Inmaculada 
blancura junto á un billete de banco. 
Mirando el papel ai trasluz veíase la 
marca de fábrica, una m atrona que 
representaba á  Minerva; el billete 
lleno de complicadas grecas policro
mas y de números, ostentaba á  un 
lado el busto de Quevedo.

—O mis antiparras me engañan-— 
dijo el famoso polígrafo—ó tú eres 
¡a diosa de la sabiduría.

—Sí que lo soy-... ;Y tú eí gran  hu
morista español del siglo XVII?

—El mismo.
—Te conocí por l a  indumen&ária... 

Al pronto pensé si serías Juvenal.
—Me lo se de m em oria^. Pero tú, 

diosa excelsa, que has visto é inspi-
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pirado á tantos grandes hombres ; co
nociste á Pitágoras?

Sí ¿por qué lo preguntas?
Porque tú  y  yo somos ahora 

prueba, evidente de la verdad de su 
teoría acerca de la metempsicosis... 
JNo la eluden, por las trazas, ni los 
inmortales del Olimpo, como tú, ni 
los del Parnaso, como yo. ¿Cómo 
sospechar que habríamos de vernos 
convertidos en papel?

—No ignoras que Ovidio, hace ya 
muchos siglos, tra tó  de las M eta
m orfosis de los dioses...

A este punto del diálogo llegaban 
Minerva y Quevedo, cuando abrió 
un criado bruscamente una puerta, 
establecióse fuerte corriente de aire 
y  salieron volando por una ventana 
la diosa y el poeta, estampados en 
sus respectivos papeles.

En alas del caprichoso Eolo ascen
dieron hasta el alero del tejado si
guiendo tortuoso vuelo en opuestas 
direcciones; después se aproxim a
ron, subiendo, bajando..., hasta que
por fin cayeron, uno al lado del otro, 
sobre unos grandes montones de car
bón que había en el patio de la casa.

—¡Por vida de mi padre Júpiter! 
—dijo la diosa.—Muy tiznados va 
mos á salir de esta aventura... y aquí 
hacía falta tu Caballero de la Te
naza, para  que con una nos sacase 
de esta pena.

—Que podemos llamar la pena ne
g ra ...; más ¿qué recelos te acosan, 
oh divina Minerva?—preguntó con 
tono zumbón el cáustico don F ran 
cisco.

—Temo que en este nuevo estado 
á  que nos trae  el ciego Destino, per
damos la consideración, él prestigio, 
el respeto á que somos acreedores. 
Es la prim era vez que cae una man
cha sobre mi limpia ejecutoria.

—Yo se con qué fin he sido estam 
pado en este siglo, y no me importa 
tener... manos puercas.

—No, lo que tienes es sucia la ca-
r á '; . .

—¿Crees que eso me deshonra y 
afea? ¡Je, je!

—Veo sobre tu gran nariz un enor
me tiznón... No estás'presentable.

—¡Cuan equivocada estás! No solo 
eítoy presentable, sino muy acepta
ble, y hasta... adorable, porque llevo 
conmigo una leyenda mágica que di 
ce: El Banco de España pagará al 
portador cincuenta pesetas.

—¿Y qué?
—Que en cuanto algún humano 

veatan  seductora inscripción se apre 
su rará  á  sacarm e de estas negruras, 
aunque él se tizne desde la coronilla 
hasta la punta de los pies... Con tal 
de poseerme, no reparará  en tiznón 
más ó menos... En cambio tú que 
estás en blanco, que careces de va
lor...

—¿Cómo es eso? ¡Valdré, si quiero, 
un millón de veces más que tú!

—¿Pidiendo una firma á  Rothschild?
—No conozco á ese sabio..; mas si 

p a ta  salir de este atolladero se nece 
sita una leyenda, yo la haré tal que 
sea suma y compendio de la humana 
sabiduría.

E  i un instante llenó Minerva el pa
pel con unas cuantas líneas de subli
me enseñanza... Admirado y henchi
do de entusiasmo quedó al leerlas el 
señor L a to rre  de Juan Abad.

—¡Estupendo! ¡Asombroso;-excla
mó— Concedo qué reunidos los siete 
sabios de G recia, con la añadidura 
de Aristóteles, su paisano y todos los 
peripatéticos y asesorados por el mis
mo Salomón, no serían capaces de 
dictar una sentencia comparable á 
esta tuya en grandeza y profundi
dad... P ero  aguarda, que veo ap ro 
xim arse á unos malandrines...

Los hombres que llegaban se a rro 
jaron  como fieras sobre el billete, lu
charon heróicamente por su conquis
ta  á puñetazos, á mordiscos, revol
cándose entre el carbón...; y cuando 
el victorioso se alejaba llevando en la 
mano e l . billete, gritó Quevedo á la 
diosa, pisoteada y despreciada, rota: 
y  ólvidadá:

—¡Oh divina Minerva! V uélvete 
para  siempre al Olimpo., ¡Ya lo ves! 
¡Toda la sabiduría escrita no vale 
¡hoy en la  tie rra ... ni cincuentá pese ’ 
tas!

R a m iro  B l a n c o .

doña Francisca Fernández, domiciliadas en 
la  calle del Conde número 6; doña Antonia 
Ruiz, Conde número 3; don Emilio Sánchez 
Simancas, Belén número 1; doña Isabel Gon
zález, cuesta de San ta  C atalina; don Andrés 
Estrabón, Alamillos 7; don Francisco Casa- 
nova López, Azacay.uela 4, y doña Rosario 
Rebollo, domiciliada en la calle del Hospicio 
Viejo número 7.

E n  el arresto, donde se había instalado un 
precioso a ltar, recibieron la  Sagrada Comu
nión las siguientes detenidas:

M aría Moya Ortiz, Inés Fernández Rniz, 
M aría Prudencia O rtega, M anuela A guilar 
Rodríguez, PEar M artínez Porcel, A ntonia 
C iruela León, Josefa V endrell Lupión, En-, 
carnación Molinero, Josefa R igara . Vílcbez, 
Josefa M orente Alfonsea, Josefa Sánchez de 
la Hoz, Purificación H ernández, Rafaela 
G allardo Ortega é Isabel de la  Rosa.

D urante el trayecto se dispararon cohetes 
y palmas reales.

Los balcones de las casas del transito os
tentaban vistosas colgaduras.

Asistieron al acto fuerzas de la guardia 
municipal y de seguridad.

j S e c c i o n  J t e l i J í o s a ,
C u l t a s  p a r ©  h o y

R e c o rd a to r io s  y  e sq u e la s  de d e fu n 
ción . S u e v a s  claseB de e sq u e la s  y  tá r je 
ten o s. E x cu sad o  b u sc a r la s  e n  o t r a  p a r te . 
I>as tien e  ú n icam en te  e l NOTOCIEZ&O 
G R A 3TA D IN O .Puerta R ea l, 3 , p rin c ip a l.

U n a  d e s g r a c i a
A noche, á  la s  d iez , o c u rr ió  u n a ’la m e n - 

ta b le  d e s g ra c ia  en  la  c a s a  n ú m e ro  G de 
a  c a lle  de S an  D iego.

A n to n ia  B urgos G o n zá lez , de 40 añ o s  
de ed ad , n a tu r a l  de C u lla r  V eg a , q u e  se 
h a lla b a  á  d ic h a  a h o ra a r r e g la u d o s u  d o r
m ito rio , colocó so b re  u n a  m e sa  u n  q u in 
q u é  encend ido .

V olcóse é s te  y  c a y ó  so b re  A n to n ia , 
p ren d ien d o  fuego  a l  v es tid o  d e  é s ta .

D ic h a  m u je r  d ió  v o ces d e  so co rro , 
p re s tá n d o le  au x tiio  los v e c in o s  d e  d ic h a  
c a s a  y el s e re n o  n ú m e ro  24, q u ien es  
d e sp u é s  de a p a g a r ie  la s  v e s tid u ra s  con  
d u jé ro n la  á  la  e a s a  de S oco rro .

Los m éd icos de g u a rd ia  se ñ o re s  P á 
ra m o  y S an to s , c u ra ro n  á  A n to n ia  q u e
m a d u ra s  g r a v e s  en  c a s i  todo el c u e rp o .

A n to n ia  fa é  t r a s la d a d a  en  u n a  c a m i
lla  a l  h o sp ita l d e  S *n  J u a n  d e  Dios.

A cu d ie ro n  ta m b ié n  á  a q u e lla  c a sa  
el c a b o  d e  la  g u a rd ia  m u n ic ip a l C om 
ba y  los g u a rd ia s  F ra n c is c o  S á n c h e z  y 
Jo sé  Cueto.

¿N ecesita  V . Im presos?  P u e s  en  n in g u 
n a  p a r te  se lo s  fia rán  á  V . m ás  p ro n to , 
m ejo res, n i  m ás b a ra to s , qne  en  e l NO- 
T IC IE R O  GRA N A D IN O , donde to d o  el 
m a te r ia l  e s  nu ev o  y  la  m a q u in a r ia  de lo s  
ú ltim o s m odelos. P u e r ta  R e a l. 3 , p ra l.

Herido er\ ei Hospicio
El aco g id o  en  el H osp ic io , F ra n c isc o  

L ó p ez  S á n c h e z , n a tu r a l  d e  O tu ra , v iu 
do, q u e  e s tá  a u to r iz a d o  ¿ a r a  s a l i r  á  la 
c a lle , a u se n tó se  a y e r  del e s ta b le c im ie n 
to p o r  ia  m a ñ a n a , v o lv ien d o  e n  e s tad o  
d e  e m b ria g u e z .

A n te s  d* q u e  los e m p le a d o s  se  a p e r 
c ib ie se n  d e  q u e  el c ita d o  acog ido  se  b a 
ila b a  b o rra c h o , e n ta b ló  F ra n c is c o  u n a  
d iscu sió n  con  su c o m p a ñ e ro  J u a n  D o
m in g o . A rb o l ,-n a tu ra l  d e  G ra n a d a ,-d e  

a  l e u  a l a co m e tió  con

Santos del día 20.—* L a Ascensión de 
Nuestro Señor Jesucristo á los cielos; San 
Bernardino de Sena, confesor.

L iturg ia .—L a Misa y oficio divino son de 
la  fiesta de la  Ascensión, con rito doble de 
1.a clase, octava y  color blanco. Credo, P re 
facio y “Communicantes“ propios. Termina 
do el prim er Evangelio en la. Misa conven
tual, se apaga el Cirio pascual, que no vuel
ve á  encenderse basta la bendición dé la  Pila 
bautismal en la vigilia de Pentecostés.—Hoy 
tan solo se perm ite el oficio de sepultura sin 
canto ni tañido de campanas.—L as vísperas 
son segundas con conmemoración del siguien
te (San Prudencio obispo, 2S Abril).

jubileo perpetuo.—ü n  ia Capilla de los R e
yes Católicos y Ntra- S ra  de las Angustias.

jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
MM. Capuchinas. L a  Comunidád, á devoción 
de don José L aguna y Vellido, en sufragio 
de sus padres v hermanos.

Se manifiesta a las seis y media d é la  m a
ñana y se oculta á  las siete de la  tarde.

Rosario.—En ía  C atedral, San aiidrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho ce la 
mañana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones.

Jubileo concedido.—En la iglesia de los 
Hospitalicos, por la intención de la señora 
doña M anuela Bengoa Pinillcs. • ,

Misa de madrugada. —En la iglesia parro
quial de San Justo y Pastor, á las cuatro de la 
mañana.

Misas cantadas.—En la Capilla Real, á  las 
nueve de la m añana.—En las iglesias parro- 

; quiales, á la hora de costumbre.—En las Ca
puchinas, á las ocho

Función.—En la Catedral, á  las. ocho y 
tres cuartos de la mañana, se canta Tercia 
a  “F á  bordón1* después procesión claustral jj 
de capas y Misa solemne en la qne predicará 
el señor doctor don Jesús M aría de los 
Reyes.

Misa llamada de H ora.—En la Santa Ig le
sia C atedral, á las doce en punto de la ma 
ñaña se hace la  exposición de S.-D. M. y á 
continuación se celebra el Santo Sacrificio de 
la Misa por el señor C apitular que está en 
turno y durante la Misa el señor presidente 
(arcipreste) oficia la Hora de Nona y la capi
lla de música ejecuta con orquesta y acompa
ñamiento de órgano el primero v tercer Sal 
mo, obra admirabilísima del inspirado maes
tro  granadino Palacios El Salmo segundo se 
canta por el coro á  “F á  bordón/*.— Se canta 
asimismo con la orquesta y acompañamiento 
de órgano el “Regina cceli“ del mismo maes
tro y term ina el acto con la bendición que con 
S. D. M. dá el señor C apitular que ha cele 
brado la Misa.

Misas rezadas de punto.—En la  Catedral, á 
las ocho y ¿ las ocho y media de la m añana.— 
En lá Capilla Rea!, á  las ocho y cuarto.—En 
San Cecilio, PP . Capuchinos, PP . Escola 
píos, E rm ita de San Sebastián, San Juan  de 
los Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de L etrán , á las seis.— 
En Santa M aría M agdalena, hay Misa de 
hora en hora, desde las seis de la mañana á 
la una de la  tarde.—En Nuestra Sra. de las 
Angustias, desde las seis á  la una.—P P . Es 
colapios, desde las seis á las nueve —En 
Santa Escolástica, San Gil, San Ildefonso y 
San Matías, desde las seis y media á las diez- 
En San A ndrés, á  las siete.—En Ta Corte de 
Cristo, á las siete y á  las once y m edia.—En 
las Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado C ora
zón y San Juan  de Dios, hay Misa de media 
en media hora, desde las seis á  diez y media. 
H ay Misa á las doce en todas las parroquias 
y en San Juan de Dios y en las Capuchinas

H ay Misa á la u n a  de la  ta rde  en e l S a 
grario , N uestra Señora .de Jas A ngustias, 
‘anta Escolástica, San Gil. San Justo v

p ed ir lo s  p o r  e sc r ito  á  la  a d m in is tra c ió n  
d e  la  « B ib lio teca» , P a se o  del P ra d o , n ú 
m ero  30, M ad rid .

E s é s ta , s in  d u d a  a lg u n a , la  co lecc ió n  
d e  n o v e la s  q u e  m á s  le c to re s  h a  a lc a n 
zado . L a s  te r c e r a s  y  c u a r ta s  ed ic iones 
de su s  o b ra s  lo d e m u e s tra n . E n  e lla  h an  
co la b o ra d o  e s c r ito re s  t a n  conocidos co 
mo los se ñ o re s  P e re d a , M enéndez P e la - 
yo , R o d rig u e z  Z a h o n e ro , P é re z  N iev a , 
G u e rra , V a le ra ,  L ó p e z  K e b e rts , U g ar- 
te- O can to s , M ontoto, T o rea l, D a n v ila , 
S a lced o  y  o tro s  m u ch o s.

P U B L I C A C I O N E S
La Novela de Ahora publica esta semana el 

tomo II de E l héroe y  el César, por Florencio 
Luis Parrefio, con ilustraciones de Barrio,

E l Conde de Santomera despliega las g a 
llardas actitudes m ilitares que empezó á dar 
á conocer en sus campañas de Murcia, jun 
fcamente con su habilidad diplomática, y des
pués de llevar á término feliz la reconcilia
ción con el emperador C arlos I de los pros
critos que ocultaban bajo apariencia de hu
mildes peregrinos lo más florido de los te r
cios castellanos, emprende la brillante cam
paña que dió por resultado reconquistar la 
plaza de Fuenterrabia, detentada por los 
franceses con baldón de la  bandera españo 
la. Los amores de Silva con nna misteriosa 
dama ennoblecida por sn parentesco con el 
gran  monarca presta encantos singulares á 
esta segunda parte de la obra.

La Novela de Ahora se vende en toda Espa
ña en librerías y puestos de periódicos, 40 
céntimos- Mes 1,90, trim estre 5 Año 19 pe
setas. Administración, calle de Valencia, nú
mero 28, Madrid.

O f i o i a l
G aceta

L a  recibida ayer en  G ranada rio contiene
ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

B o le tín  Qfloiel
E l de ayer inserta:
Edicto del inspector general de Montes, 

anunciado la subasta, de pastos que produce 
el monte “Monte del Pueble0, en término de 
Jérez.

Anuncio oficial del arzobispado señalando 
el día 28 para la subasta de las obras de la 
iglesia de Albondón.

Edictos de ios alcaldes de V entas de Zafa- 
rrayá . Cogollos deG uadix, H uétor Santiilán 
y O gíjares, acordando proceder á  la refundí 
ción del apéndice al amillaramiento.

Otro del de A tarfe haciendo saber han ter 
minado los trabajos de refundición del apén
dice al amillaramiento.

Otro del de G üejar S ierra  anunciando se 
encuentra terminado el repartim iento del dé 
ficit de consumos.

Continuación de la clasificación y propues
ta  de los aspirantes á las escuelas con sueldo 
inferior de 823 pestas.

Edictos judiciales.

44 añ o s, al'.cna.l a co m e tió  con  uq p e d a -  Santa Mari'a Magdalena.
N ovenas—En honor de Santa R ita, en Sanzo cL cu éb iílo  y  un p i lo ,  o casio n án d o le  

u n a  h e r id a  e n  el b ra z o  iz q u ie rd o  y  u n a  
co n tu sió n  en  la c a b e z a .

L 03 em p lead o s  ac u d ie ro n  in m e d ia ta 
m e n te  y d e tu v ie ro n  a! beodo, e n c e r r á n 
dolo en u n a  ce ld a .

P re s tó  ¿ s is te u c ia  f a c u l ta t iv a  ¿ J u a n  
D om ingo ur>. m édico  dei re fe r id o  e s ta 
b lec im ien to , e a  ifi.íando la s  lesiones de 
p ro n ó stico  re se rv a d o .

E n tre  J u a n  y F ra n c isc o  e x is tía n  r e 
se n tim ie n to s  a n te r io re s .

P e rso n ó se  en  ei H osp ic io  e l ju e z  dei 
S a g ra r io  don  R ic a rd o O a s te lía , eon ;e l e s 
c r ib a n o  .h ab ilitad o  don M iguel T o v a r , y 
re c ib ió  d e c la ra c ió n  a l  h e rid o  y  a l a g r e 
so r.

I N T E N T O  D E  S U I C I D I O

EL SANTO VIÁTICO
A yer, á  la s  siete de la  m añana, salió pro 

cestonalm ente de la  iglesia parroquial de 
San  Cecilio .e l Santo viático p¿ra adminis
t r a r  la Sagrada Comunión á  ios fieles jjnpe 
didos.

L á  comitiva religiosa se organizó en ia si
guiente form a:. '  . .... ... . . . . . .

E standarte  de la  Herm andad.Sacram ental 
de j a  parroquia, el .tambor, fieles con .velas 
encendidas, m anguill’a  y ciriales de Ja parro- 
quía,- niños de las escuelas Sel A ye M aría e s
tablecidas ea  las V istillas, con veiae encen
didas; más fieles con velas, los presbíteros 
d o n  A ntonio G arcía Titos y don Fernando 
Jd.e2qui con los incensarios.

A  'continuación iba el párroco de dicha 
ig íésia  don M anuel Maldonado aon Sn D ivi
n a  M ajestad , bajo palto, cuyos varaiec lleva
b an  dqn Salvador Prados, don Emilio Peñ*. 
don Ju a n  Muñoz y  dqa M anuel Fernández.

C erraba  la  camitiva la  banda de música de 
las e s ta d a s  del A ve M aría de las Vistillas, 
dirigida p o r  don Sebastián D elgado.

L a  procesión recorrió el sigu ien te  itine
ra rio :

Calles dé l Cuartelillo. R ejas, Conde, Sé- 
lén.- Molinos, C aests de Santz C atalina, A la-

A n o ch e , á  la s  do yo, co m u n icó se  á  los 
g u a r d ia s  d s  s e g u rid a d  A n d ré s  D ieg u ez  
y  J u a n  A gudo, q u e  en  la  c a s a  n ú m ero  
16 d e  la  c a lle  dei H o m o  del O ro re ñ ía n  
dos hom bree.

D ich o s g u a rd ia s  s? p e rso n a ro n  en  la  
c a s a , y  e n te ra d o s  de q u e  sa  h a b ía n  
a p a c ig u a d o  los án im o s, se r e t i r a r o n .

M om entos d e sp u és , A n g u s tia s  B a iles 
tsro9  re q u ir ió  el a u x il io  d e  Jo9 c itad o s  
g u a rd ia s ,  m a n ife s tá n d o le s  q u e  uno de 
Jos los in d iv id u  s a lu d id o s  in te n ta b a  
a r ro ja r s e  p o r u n a  v e n ta n a  á  la  c a lle .

D i-g u e z  y A gudo p e rso n á ro n se  n u e  
vam cG ie e n .,ia  eas-i, o b se rv a n d o  q u e  
se  h a lla b a  sofer? la  v e n ta n a  del s e g u n 
do p iso , d isp u es to  á  a r r o j j r s g  a l p a tio , 
R a fa e l S á n c h e z  L ópez , de 23 a ñ o s  de 
o d ad , so ltero ,, v en d ed o r a m b u la n te .

E i g u a rd ia  A gudo reco n v in o  desge  el 
p a t ío  á  R a fa e l p a r a  q u e  d es is tie se  de 
su  p ro pósito , a p e la n d o  p o r  ú ltim o  á 
a m e n a z a r!?  con o! re v o lv e r .
. M ie n tra s  ta n to , sub ió  D ie g u e z  a l se- 
guts'h} p iso , y a l  a p e rc ib ir s e  R a fa e l f i 
que  ía ta e ta fe a  s u je ta r le ,  a r ro jó se  a! p a

Pedro, á las seis de la tarde y predica e! 
señor doctor don José S. Quero, canónigo de 
la S. I. M .— En los Hospitalicos, á las siete 
y cuarto y predica el R . P . superior de los 
agustinos.—En Santo Tomás ¿e Villanueva, 
al tuque de oraciones.

Mes de Mayo.—En los Hospitalicos, á  Izs 
ocho y media de la m añana.—En la Magdale 
na, á las ocho y á la oración.—En el Colegio 
de Niñas Nobles, Colegio de Riquelme (capi
lla de Santa F.lomena) y en e! Seminario, á 
las cinco de la tarde. —En la gru ta  de Núes 
tra  Señora de Lourdes, á Hs cinco y smedia. 
En San Antón y San Matías, á las seis. En 
San Ildefonso y el Salvador, á  las seis y me
dia.—En los Ángeles, Sagrado Corazón de 
Jesús, San Cecilio y Santa Paula, a  las siete. 
En el Sacro Monte, Sagrario, las Angustias, 
San Justo y Pastor, San Gil, S in  Juan  de 
Dios, la  Concepción y San Juan  de los Reyes, 
al toque de oraciones.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de la Piedad, en la iglesia de su Con 
vento.

Indulgencia plenaria.—Pueden lucrarla to
dos los fieles cristianos que, teniendo la Bula 
de lá Santa Cruzada, visiten cinco iglesias ó 
cinco altares de una misma iglesia, rogando 
á  Dios Nuestro Señor por las necesidades de 
la iglesia y del Estado.

ÍSUFÍU OE Lá PiOVilOlñ
Han sido aprobados los repartos de arbi

trios extraordinarios confeccionados por los 
Ayuntamientos de Lobras y Chimeneas, para 
el ejercicio actual.

—Ei gobernador civil ha autorizado un pre 
supuesto extraordinario que aprobó el Ayun 
tamiento de Baza, para atender á los gastos 
que proporcione lá campaña sanitaria.

—L a guardia civil de H uetor T a ja r  ha 
ocupado arm as á Juan  Montoro Jiménez 
Francisco de la Cruz Gómez.

—L a  de Salobreña ha detenido á  José 
M artín Franco, por haber cortado cañas du! 
ces en un haz2 propiedad de don José Maezo 
habiendo dirigido amenazas al guarda de di 
cha ñoca.

—L a de A lhendín ha detenido á  la  vecina 
de L a  Zubia, Concepción A nguita Urbano, 
la cual estaba reclam ada por la S a la  de lo 
criminal de esta Audiencia, para extinguir 
condena.

—De R. O. ha sido autorizado el Ayunta 
miento de Pincs de! Rey, para imponer ar 
bitrios extraordinarios.

J M L í b s ’ C & l « S o s  
P recio s  dei dia 19 de Mayo de 1909

GRANADA
Trigos en la  Alhóndiga. 50 á 51 rs. fanega.
Cebada............................... 26 4 32
Habas . . . . . . .  46 4 49 „
Maíz....................................00 á  00 „
Y e r o s ............................... 0C á  00 *

A lbónd iga  d© grataos
T bigg .

Existencias del día anterior. 331 quintales.
Entrada de h o y .........................176 „

Total. . 510 „
V endido........................................ 133 „

Equivalentes á 310 fanegas .
Quedan . . . . . . . .  467 „

A ceites
En San Sebastián, no hubo ayer existen

cias. Depósito del Sur. 600 arrobas á  52 rea
les cada una.—En la Caleta, 150 arrobas á 
53 reales cada una.

M atadero  público
Carnización y precios del dia de ayer:
14 reses mayores, con peso de 2234 kilos, de 

1*60 á 1*82
146 borregos, con peso de 1627 kilos, á 1*46.

Dr. García-Duarte
Catedrático de Medicina 

enfermedades de los ojos,—CONSULTA 
cuatro á seis, todos los días menos ’ •A 
gos. San Matías, 31.

L a  consulta gratuita se verificará de a- 
y media á  once y media, en el nuevo c«¿! 
torio de especialidades, Colcha, 2, Pri¿£

UN NUEVO LIBRO

Estación Meteorológica
de la

U N I V E R S I D A D  D E  G R A N A D A

Oía  19 d e  M ayo d e  1909

Horas

A la s  9 
A las 15

Termó
metro

14*2 
14 8

Baró
metro

705 51 
705 41

Viento

Oeste
SO.

Estado 
del rielo

Lluvia
Lluvia

Ea las horas
Tem peratura máxima al sol, 15 8 —Idem 

máxima á la sombra. 15‘0.—Idem mínima cu
bierto, 7 0 —Idem mínima descubierto. 6 0.— 
Lluvias. 4‘45.—Evaporación, 1'69.

ESPECTACULOS
L u z  E dén

Cinematógrafo situado en I2 G ran Vía. 
Secciones desde las cinco de la tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntim os;-entrada gene

ral, 20 ídem

Se venden varios, por un tanto alzado so
bre la plazd de M otril, importantes aproxi
madamente 9.000 pf setas.

Dirigirse para informes, á José Romera, 
Conde del Robledo, núm. 1, Córdoba.

ANUNCIO

Sociedad general Azucarera
D E ESPAÑA

Instrucción Pública.

*■* *

fio. fu e rte m e n te, ch o can d o  e l c u e rd o  
e o u ir a  el p av im en to .
.. Los m a le a d o s  g u a rd ia s  d -s e g u r id a d  
y  ios in d iv id u o s de la  C ru z  Roj-i, E use
b ia  D o m ín g u ez  T oro  y  A n ton io  C a s tilla ,

Blasonemos, Cnesia del R ealejo, Cocheras, 
P rincipe  s  Ig ig le sé .

ios SÍ
Campo P rín c íp e á  ígiesie. _ 

R eabiet-pu la  Sagrada C om cniés
gu íen les enicrmos-impédidosf

res Santos y vé.rs.'sf} y  el practicante 
señor Valdeeagaa, "varias cqnjasiones 
graves en distintas partes fiei'cuWpD.

Comprobóse qú6 R 2fao<. ¿c encen tra ' 
03-en estado de embriaguez.

Ng di# explicación alguna sobre iás 
causas que sjjrjparan adoptase tan fa- 
tal-resolueión.

Dieese qne Rafael padece sp,fer-
merjad crónica.

L a  V enerable Orden T ercera de Sán F ran 
cisco de Asís, establecida canónicamente en 
la iglesia dé Capuchinos (Triunfo),, celebra
rá  los ejercicios mensuales, que tendrán lu
g a r el domingo 23 de los corrientes, en la 
forma siguiente:

L a  Comunión general será á las ocho.
El ejercicio de Ja tarde, á  las cinco y me

dia, con exposición de S. D . M., y sermón 
Cjue predicará el R. P . Guardián, term inan
do con la procesión.

Las personas que deseen pertenecer á di
cha Orden Tercera, daran sus nombres en 
la portería del convento de Capuchinos 
(Triunfe).

Se les han expedido títulos de Bachiller 
don Santiago Rodríguez, don Mariano Motos 
y don. Antonio Molina.- 

—H a sido nombrado auxiliar, interino de 
la escuela graduada de niños, de esta capital, 
don Antonio M artínez Cerezuelo.

OTAS MILITARES

REGISTRO CIVIL
En los juzgados municipales de esta capi

tal, se han hecho las siguientes inscripciones: 
¡Sagrario, — Defunciones: Jpsé Rodríguez 

Peregrina y Francisco Rojas Gómez. 
Nacimientos, ninguno.
Salvador.—Defunciones: doña Marcelina 

González Escalaga, doña Rosa Palomares 
Trngillo, Josefa G arcía Olaya y Antonio 
Al arcó a Rodríguez. -

Nacimientos, ninguno.
Cán-iñiHiS —nefhririnn

Servicio de L  plaza par» hov:
Parada. Córdoba —Jefe de día, don Ricar 

do Ráda Cortines, teniente coronel de Córde 
ba.—Imaginaria, don A rturo  Naríó G uiller 
mety, comandante de Córdoba.— Hospital y 
provisiones, don Miguel Fajardo Medina, se' 
Hundo capitán de A rtille ría ,—Plantón en el 
Gobierno militar, sus ordenanzas —En, To 
rres Bermejas, A rtillería .—Paseo de. enfer
mos, V itoria.—De orden de su excelencia, el 
sargento mayor de plaza, Manuel Gil.

Campillo.—Defunciones, ninguna, 
^acíiiiíenjop, ninguno.

Prima á nuestros lectores

mortuorias
Se hacen con brevedad, y  perfec

ción y baratura , á  cualquier hora 
¿ei ¿ís- ó de la noche, en la imprenta 
del Nottcs&lo .Ghanabino. ..

De igual suerte, ee admiten, para 
su inserción en .el periódico, haz¿¿ 
las doce de la noche .en la Adminis-

' Don José A iLnagro/qne vive erf fia cB eséaf Y  d e s d e  e s a  h o r a  e n  a d e la n té
d e  la P a rra  núm ero 15; doña E o c z m ^ iá o  f

L a  b ib lio U e a  « P a tr ia »  h a  concedido 
£ los le c to re s  da n u e s tro  periód ico  u n a  
r e b s j  1 de irpporfcaneia en  la  ad q u isic ión  
de su s  n o v e las .

E  p rec io  d é  la  eq ie e c i^ a  d e  los c in 
c u e n ta  tom os p u b lic a d o s ' es él d e  32f50 
p e se ta s  a! co n tad o  y  e l de 40 p a g á n d o 
los e n  ocho p ia z o s  m e n sa a ie s . E n  estos 
p re c ie s  e s tá  » c lu iáo  e l f ra n q u e o  y  
tificadcs. L a  re b a já ,  p o r  ta n to , £.£ u é  un 
40 p o r  c ie n to . A quello s d e  n a sa tró a  le c 
to re s  q n e  h a y a n  a d q u irid o  a lg u n o s  te -

v e n ta ja s .
P ara  adquirir los dichos tomos, basta

si¿úG íátt J t í iW M
S eñ a lam ien to s  p a ra  m añ an a

Sala de lo civil.—Alcalá la Real: don P e
dro Moya A lvarez contra Trinidad Canova 
ca Moyano, sobr,e,declaración de bienes re 
servables y nulidad de partición. .Abogados, 
señores Rosales y Gil; procuradores, señores 
N avarro y Romero; secretario, señor Or 
tega.

Sala de lo crim inal.—Sección prim era.— 
Baza: contra Santos Moreno Mancebo y otro, 
por robo. Abogado, señor Barahona; procu
rador, señor Cañas; secretario, señor Or- 
tega.

Sección segunda.—Sagrario: centra R a 
fael González Pérez, por. lesiones. Abogado, 
señor Juristo; procurador, señor Gómez L ó
pez; secretario, señor Serra.

Sagrario: contra Francisco Remacho F e r
nández, por atentado. Abogado, segor Jinté 
oez LáP--2¿ procurador, señor Cano; secreta-' 
rio, señor Serra.

V acan te s

Esta Sociedad contrata el surrpnistro de 
sacos para  H s fábricas de s 2Úcar de rem ola
cha. con arreglo  al pliego de condiciones que 
se halla de man-fic-sto eñ las oficinas centra
les. Alarcón. 3, M adrid, y c-n las represen
taciones de Barcelona, Gijón, G ranada y 
Zaragoza. Se admiten proposiciones en Ma
drid, hasta la una de la tarde del día 31 del 
corriente.

Madrid 13 de Mayo de 1909.—E l Secreta
rio, J .  Guillén Sol.

P a sc u a l  S antacruz

(Crítica y Sátira)

La ética social si cometan[j 
siglo XX ar. Las plagas lite
rarias an La plaga de le, 
gurreros aj¡ La plaga dé b¡ 
pequeños delincuestest® U 
plaga de los Marimachos.a 
La plaga de los sofistas «¡a 
arte y los clasificadores 
Historia de ón jetea cosa 
hay muchos & «» ®i «ó ̂

Precio: 3 pesetas

O bras del mismo autor
C lín icas  de la  H isto ria  (PsicóFogü ’ 

cional), tres pesetas.
C iencia  A n tig u a  y  Nueva (Polémicaí 

sófica), tres pesetas.
E n  b u sca  del R einado de Crlato (Éc 

yos é impresiones sobre temas grates),& 
pesetas.

N obleza  o b lig a  (Nóvela publicada per 
Revísta, Guento Semanal). ’

De venta, en todas las libretíás y en és 
tra  Administración. n

Saciedad General Azndarei
DE ESPAÑA
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Los más económicos y prácticos de t-.j 
los piensos, ya se consideren como ahina 
de energía, ya como alimento deengor 
son b s  PU LPA S. MELASÁDÁSy Pl 
P A S  D ESEC A D A S qué ésta Sociedad 
ne á la  venta.

L a P U L P A  MELASADAJtor saej 
lente composición renne entre otras jíy 
taja de que es un pienso pérféctameqtedig 
tibie y nutritivo en su totalidad.

Da al ganado de labor mayores énérgti 
resistencia para el tiro. < ’:z *

Aumenta considerablemente la prodnctj 
diaria en el ganado productor de leche, 
municando á  esta un sabor agradable.'

En el ganado de engorde llega á dnp!¡¡ 
el aumento diario de pedo obtenido.-' 7. í 

Es el pienso que consumé con iiías avi 
toda clase de ganado, lo qtre obliga a sélls

^raciones máximas de las cuales nóés m

ESTABLECIMIENTO
Se desea adquirir en traspaso un Estable- 

e miento de! ramo de Salchichería ó U ltra
marinos, dentro del casco de la población y 
en sitio' céntrico.

D arán razón, en la Administración..del i tación en 
N oticiero  G ranadino, don Eduardo G óm ez.! A zucarera de España.—Gran Via dé Cois

mente pasar.
Facilita la digestión dé los íemásaliÉ 

tos y hace posible el empleo de michos 
sin ella no se pt drían oonsnmir como lasji 
jas duras, las sustancias de sabor désagri 
ble, etc.

P recios
P Ü  L P A  M EL A SÁ DÁ, pf a's. 14Ó la tág  
PU L P A  D ESECA D A , „ 95 ;  • , 
sobre vagón Granada ó en la fábrica/! 
Cecilio". 7

P ara  pedidos é instrucciones.—Repr.es 
Granada de la Sociedad Gjsa
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A guas clorurado-sódicas sulfurosas, mnv nitrogenadas y ricas en materia oigáis 
M uy ra d io a c tiv a s  (1216,05 voltios). Analiadas por el Dr: Muñoz del Castj 

Indicadas para reumas, gola, litiasis, dispepsias, dermatosis, bronquitis, histerismo, 
tenia, corea, rieuralgi s, parálisis y catarros. Tratam iento especial para Sifilíticosr0aíi 
cienes mercuriales. Baños de vapor, i^uaj sistema' al que'se-e'mpíea en los'baló?¿¡asi 
tranjeros de idéntica composición química. Dos balnearios antiguo y moderno üíti: 
inaugurado recientemente) para el cual se han tomado como modelos los céléb^és de W¡ 
badén (Alemania) y A iix—la-Chepelle. (Prnsía.).

La enorme cantidad d* 2gua medicinal *‘troa pot tabator pertffll
milagrosos manantiales', enferrao bañarse en pisque brota de estos 

ñas de. agua corriente.
Z ú ja r  e s  el b a ln e a rio  m á s  económ ico  de A n d a l u c í a . - ^ P ^ ^ ,  V.„,.,V| 

grandes hoteles. R estaurant con mesitas independientes y,co_midías áfia carta; Jefe de w 
ñas don José de la Fuente, que ha ocupado igual puesto' en los hoteles París y Victoria 
Granada y en el Inglés de Málaga.

“arque, casino, recre

3 . 3 ?-]Mesa de 1.a 5 pesetas. Mesa de 2 .a 3  pesetas, (iodu ído  en ambos
Viviendas desde 1 peseta, para familias que quiera^ regirse por su 

admirable orientación v sano. Grandes plantaciones. - v
l . f  temporada: de 2 0  d e  A b r i l  á  2 0  d.e j u ü i i o .  ■■ - % y-i <•'
Itinerario: Caminos de hierro del Syr de Espaha y .Lorca Baza. Eúesta.úHims ef 

ción recogerán los coches dcl establecim iento/, los.señores viajeros*para trasladarlos! 
guidamenté al establecimiento. P a ra  pedido de habitaciones v carruajes/particulares. 1 
como para, mayores detalles, dirig-rse al aám inistrador D. Juan  Pedro Alvarez; éodic
establecimiento.

En A . 3 ST conviene. yer... . _ . . .  ír- ¿ , .y. ;/*. . :. '• - '•
lps surtidos y  precios á qué se venden ia,s Blusás y Faldas: de M oharé.y de seda parases
ra , los Piqués, Céfiros, Driles, Pluruetes y potistas labradas, caladas y.bor.dadastpaK.re 
tidcs y blusas de señora. Los D riles y Alpacas; para-traje de-'hombré, las telas para
teos y sotanas, el género negro para señora, los velos de Blonda y de encaje Sos iVIaa'i 
de crespón y todos los demás géneros .. •

A V ISO .—Se devuelve e! importe de toda compra que se hace emesia ce^s, siei!n 4/-1 __ ------- - r __. . .  1: i 1 y y y • ■ " '" - i  tmero del ticket de venta, está comprendido en la decena del premio mayoY decaalqeit 
la Lotería N acional.. -  *'•'de los sorteos dél año, en . „  _____ _

Se puede'com prar dé valde hasta el equipo'de novia por importante que sea.
S A N  J O S É  — R ey es  C atólicos, 2Á - - -
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o C O N S U L T A  MÉDICA

Se ha mandado anunciar las vacantes de 
fiscal municipal de- L újár (Purchena); fiscal 
municipal suplente de Los Villares ( Jaén); 
juez municipal suplente de Montefilo; ídem 
de Yégen; ídem de Vianar: ídem dp ^Idé6  
Qfiemada' (La Carolina) *

H om braaiien to
H a sido uombradoeju e z iP ^ ‘icÍDaI. de AIso. 

dnx (A lm ena), con ^ ivadQr G u_

E xám enes de p ro c u ra d o re s
A yer continuaron los exámenes á  aspiran 

rs á  procuradores..tes
Hicieron los ejercicios, don M anuel M artí- 

r ^ 2 G arcía , don Cedrián Flores' Cano, don 
Mignel Company Miquei, don Francisco R a  " 
m írez v ílchezv don Joaquín Linde Ramos y 
con A ndrés Gimeno Pérez.

Enfermedades en general y con' especialidad* de J'ás Sifilíticas y 
Venéreas, á cargo del profe&á? ]- '  -
=  3UOX3- J o s é  P e ñ a  C ^ é.V xeg-os^

Todos los días de una á tres, en ).& - ->• '
V
Á
fl

o  - C arre ra  de GéaíL 49—51
Qo o o o s o o c Q C fS « 8 a g a o e o 8 o a o < » e o o c ¡g g y .3 o  aaaeaD O Q Q Ó G óooooooo& Z

: JlgfPS Hgfa „. .„..,̂ T̂TT
Próxima convocatoria p a ra  cubrir plazas de Agentes y  VigilaQ^ ̂  

sueldos de 2.000 y 1.000 peseras respectivamente. - -= / '
Da preparación com pleja se hace en la A cad em ia ' de  Xsabsl le 

liea , por profesores del C uerpo- -
P a ra  informes dirigirse a l D irector .

Tipcgrañ?. -at». ^ oticusso Lkanadího
M an u e l P a so , 2 , Gradeada.

*1
I
1
1



v

\

%
i

Establecimiento
EN GRANADA

de

m ft BifiarramMa, 9

maquinas b||M^,LK Y W H L L L E R  & W ILSU IN  Pa™ coser
E x c lu s iv a s  de la  CO M PA Ñ IA  SIN G E R  D E  M A Q U IN A S P A R A  COSER

Todos loa modoloa á pesetas 2,50 semanales. Pídase el catálogo ilustrado, que se da gratis.
M áq u in as  p a ra  to d a  in d u s tr ia  e n  que  se em plee la  o o s tu ra .—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para exam inar los borda

dos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la máquina d o m é s t ic a  b o b in a  c e n tra l, la misma que se emplea 
universalm ente para  las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIM IENTOS EN TO D A S LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

X U ÍS L Íb  W l ' D U i J J U . i . u i . i  mj\s k j

en la  provincia  da 6ranada
B A ZA .—C o n stitu c ió n , 10, 
GUADZZ.—H u ev a , 1.
Z.Q JA .—D uque V a ló n e la , 24 . 
MOTKH».—P la z a  C an a le ja s , 10.

La Victoria de los Medicamentos EMERIN
= d e l  G r i e g o  “ C a r e a  e sa  a sa  s o l o  d í f l n =

Tom ando á  tiem p o  EBSERXBT c o r ta  e l p ro g re so  de la
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o V E N É R E O  O A N E M I A

Z — Z = Z Z  EB EL PRIMER DIA —
Los Confites Em erin dan 4 las vías génito-urinarias el estado normal, evi

tando el nso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantáneamente 
el escozor y la frecaencia de orinar, los añicos que curan radicalmente las estre
checes uretrales, Prostatitis. U retritis , Cistitis, C atarros de la  vejiga, 
Célenlos, Incontinencia de orina, F lu jos blancos de las m ujeres, B eno- 

1 rragia:(gota militar), etc. Una -caja de Confites Em erin con la debida instruc- 
Lctón, j^SOpeaetas.
, El Roób depurativo Em erin, inmejorable reconstituyente antisifilitico re

frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
.cóñSecufencías, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 
de'la;piel,‘pérdidas seminales, pollnciones, espermatoi;rea, herpetismo, albuminuria, 

'•escrófula, uhfatismo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
•Un frasco de Roob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’50 pesetas.

El Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la Tera
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa
lalgia, raquitismo, escrofulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la  vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y m usculares, laxitud, in
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un frasco de-Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Eara pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir- 

, se al Inventor Medicamentos Em erin, Rambla délas Flores, número 26, l.° 
Barcelona y  se obtendrá contestación, gratis y con reserva..

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far
macia 'dé-A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

Sucesor del Dr. Eubio
: B e y e s  C a t ó l i c o s ,  3 2

Específicos nacionales y extranjeros, A guas minero-medicinales, artículos 
de-góma, Ortopedia, Vendajes.

H id ro te ra p ia
ti — Duchas frías, calientes y escocesas 
Material aséptico para operaciones quirúrgicas. T rouseau de partos. 
-Consulta médica general.

,-•■■ Id. id. especial de enfermedades de los ojos.

Laboratorio fJuítnico-MisrográfiGe
Análisis .completos de orina,* leche, esputos, sangre, pus y 

cuantos-problemas son del dominio del análisis biológico y micro- 
gráfico.

eoOSOGOOOaOGOOaOOQOOOOOáOCOCOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOO

FfiRTUMA s^ °  para *os ca v̂os y Para  Ja humanidad toda, el descu- 
I u n i U H H  brimiento de un preparado de infalible resultado como es la

' . 1

LO C IO N
CAPILAR

OTEIN
ABAD

para combatir con éxito cuantas afecciones puedan atacar al cuero cabe
llado^ _

Unica.regeneradora del pelo, evitando su caída en todas las edades.
Vigoriza los órganóá'm'entales debilitados por excesivo trabajo intelec

tual. causa en muchos casos de prem atura calvicie.
■ Un solo frasco basta fiara apreciar sus bondades y quedar plenamente 

convencido de sus maravillosos efectos
Todo d  olando debe usarla con preferencia á sus similares.

1 Da v e n ta  e n  D ro g u e ría s , P e r fu m e r ía s  ¡i C n p e a f a Q
=  =  F a rm a c ia s  y  P e lu q u e r ía s  =  =  11 I l í l b C O  3  ¡ J g d e i d b
A la persona que lo desee se le  rem itirá, franco de todo gasto enviando, m 

por un frasco 6 pesetas, y por 3 frascos lo  pesetas, á 2
JOSÉ ABAD, Zm o cI ósa M A G I C A .  BARCELONA o 

Por Mayor: P E R E Z  M ARTIN V ELA SC O  Y C .a, A lcalá. 7 .-M ¿ d n d  §  
ÍCOCQOOOOOOOOOOOOObQOOOQQOÓQOaOOOOOOOOOO&OaOGOOGOCO
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Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. E s cu 
rióso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en gCDerd-- Es económico, una peseta en todas las buenas farm acias, 
droguerías y zapaterías de España. — G ranada: Farm acia Zambrano, 
Reyes Católicos, 32.
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SU STITU Y E e l  A ce tileno

O ,  T .  C .  F o r tu n y ,  7 . — B A R C E L O N A  %

Caloríferos, máquinas 
frigoríficas, etc.

Abastecimiento 
: de Aguas

Petróleo Electricidad Acetileno AMOR

w
W ¡¡$ 2 B r COM PAÑIA D E S E G U R O S  REU N ID O S 

C A PITA L SOCIAL: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de p ese ta s  e fec tiv as  
c o m p le ta m e n te  desem bolsado

Agencias en todas las provincias de España, Francia y  Portugal
4 5  o j ñ L o a i  d ©

SEG U R O S SO BRE L A  V ID A .—SEGUROS. CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sros. D. L uis K orala»  
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y D. M anuel Q uin tana 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

PARA VETERINARIA
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

E l más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la  curación de las coje
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos^ sobrejuntas- 
sobremanos y  sóbrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla
das, agriones, esguinces, a rtritis  reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ñ i deja señal 
alguna. ' •

A  cada tarro  acompaña e l prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO  EN TO D A  ESPA Ñ A :

T arro  grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1*75 
De venta en Granada.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2 y  P la c e 

ta  del Santo Cristo.

Almacén de Papel
de la Papelera Española) S t r a c H a a ,  2 0 ,  M á l a g a  
P ara  las provincias: M álaga, G ranada, Jaén , Almería y B orte de Africa

Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 
y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, y sedas y manila para  fundas. Cuadernos, libretas1 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, Ulocks, carpetas, facturas, papel 
-rayado. índices, resm illería de todas clases y tarjetería. Gran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de lato . Papeles para dibujo E stuchería desde la más 
económica á  la  más lujosa Grandes ex stencias en papel para  envolver, .en re s 
mas y balas de todos tamaños 

Los pedidos se sirven rápidam ente francos de embalajes.
P ídanse m uestras y precios al Almacén P A P E L E R A ,

S t r a c H a s a ,  2 0 , M á l a g a
P ara  pedidos, dirigirse á  la señora V iuda de Montosa.
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ANUARIO DEL CQ1ERCI0
DE LÁ INDUSTRIA, DE LA MAGISTRATURA Y DE LA ADMINISTRACIÓN

DE ESPAÑA
CUBA. PUERTO RICO, F I L IP INAS ,  ESTADOS H ISPANOAMER ICANOS  T PORTUGAL 

( B  A .  I L L  - 23 A .  I X . X . X E R E )

O  A T O  S i  Estadíslícoi.— 
Producción agrícola, 
Estado, provinciales, 
a l comerciante, industrial.

C O N T I E N E
— Histíricos.—Dejcríjillvos. —Monnmenlos. — Vías de comunicaciones, telegríficas, telefónicas, poslales.— 

linera, etc.—Comercianies.—Industriales.—Principales cootribujentes.—Magistratura.—Administraciones del 
y oclcsiástlcas.-Ferias.—Fiesta mayor.—Aranceles, etc., ele.—En En, cuantos d a to s  pueden ser ú t ile s  
del Estado, sociedades de todas clases, i  las personas de carrera, civiles, militares, liberales ó eclesiásticas.

E S P A Ñ A
P a r to  o f ic ia l:  La Familia Real, ministerios. 

Cuerpo diplomático, Consejo de F.slado, Senado, 
Congreso, Academias. Universidades, Institu
ios, etc., etc.

I n d ic a d o r  d o  lo s  h a b ita n te s  do  M a 
d r id ,  C a r c o lo n a  y V a le n c ia ,  por
apellidos, profesiones, comerciu í  industrias y 
calle».

Em palia o n to ra  por provincias, partidos judi
ciales, ciudades, vHlas, aldeas y lugares, inclu
yendo en  cada uno su descripción geográfica, 
histórica y estadística, con indicación do las car
terías, estaciones de ferrocarriles, telégrafos, 
teléfonos, ferias, establecimiento» de bailo», cir
cuios, etc. La parte oficial de todos los pueblos 
l a s  p ro fo s lo n o s , c o m o r d o  ó In
d u s tr ia s  de lodos los peeblos por pequeño» 
que sean, con los nombres y apellido» de quienes 
las ejercen. l.os Aranceles de Aduanas de la 
Península, ordenados y coleccionados ron suma 

. precisión, especialmente para esta publicación.

P O R T U G A L  -

Descripción detalladísima de este Reino y sus Colonias, 
en igual forma que el anterior.

1909
ASO XXXI

DE

s u  p u b l i c a c i ó n .

A M É R I C A
C u b a :  Información completa de esta República, 

con sus administraciones, comercio t  Industrias, 
escritos en español é inglés.

In d ica d o r  do  lo s  b a b ito n ta s  d o  la  
H a b a n a  por sus tres órdenes de apellidos, 
profesiones y calles. Nombres, apellidos y proie- 
siones de los habitantes de todos los pueblos 
de la Isla.

P u o rto  R ic o :  Descripción completa de la Isla, 
en igual lornta que la anterior.

ESTADOS HISPANOAMERICANOS
l.° A m é r ic a  C o n tra I:  Costa Rica, Guatemala, 

Honduras, Nicaragua, iil Salvador y República 
Dominicana. j

2-° A m é r ic a  d o ! M orto :  México, 
ó." A m é r ic a  doI S u r :  Holivia,

Chile, livuador. Panamá, Paraguay, Perú, 
ca Argentina, Uruguay, Venezuela y Curayao.

De estos países, á mú*» de lo* nombre*, a pellldos-y 
domicilios de todas la» persona» que ejercen una prole
sión, industria ó comercio en cualquier pueblo, por 
insignificante que sea, se lian amplias referencias.

F I L I P I N A S
Completa descripción de estas Islas, con su adminis

tración. comercio é industria, en español ó inglés.

P r e c i o s  2 5  p e s e  t a s ,  f r a n c o  d e  p o i r f c e .
Dos vólurírfnosos tomos, impresos en pape! Indiano.

De venta: Librería de los Si'CK. ISaEIiy-82al!líc*r<* t» 323sjos, Plaza de Santa Ana, nútn, 10, 
Madrid, y en las principales del m u n d o .

z u z a  B B s a ^ f f l a f i a n a a a a a ^

E n  este acreditado establecimiento se han recibi
do todas las novedades para  la  presente temporada, 
qne ofrece'mos á  nuestra num erosa clientela á pre* 
cibs sin competencia.

Flores, plumas, cintas, tules, gasas v pajas para 
sombreros.—Abanicos japoneses y dél Pats, en sán
dalo, hueso y nácar.—Encajes, entredoses y telas 
caladzs para blusas en tc.l, gasa bordada y guipar 
Irlanda.—Pasam anerías.—Galones para encage In- 
glésüesde 1,50 pesetas pieza de (50 metros). -  E sp .- 
cialidád en artículos p a ra  labores de bordados á  M á
quinas.—Perfum ería.

No comprar sin antes v isita r este establecimiento.
C alonge H erm anos.

H e  so n e s  39

á M i ü l A
POBREZA de SANGRE 
FLUJOS BLANCOS 

DEBILIDAD GENERAL 
I NEURASTENIA 
^GON VALESCENCIAS 

Curación radical

E N  2 0  DIAS
por el Elixir de

S’VMCENTfH
6 Pesetas la botella en forf« l*s Farmacias.

FARMACIA
S U C É S O R  d é

EDITORIAL ARTISTICA
Interesantísim os Albums de Fotografías de mujer 

U n a  p e s e ta  Se manda por correo
Calle Cortes, 684 2 ° 2.a — BARCELONA

S A N  J E R Ó N I M O ,  13

DENTICINA VERDAD
E s la PA N A C E A  de 1 i  DENTICION

de = GONZALEZ = PERALES
I42 años de éxito constante lo tiene demostradol

É l empeño en im itarlá, sin censeguitlo, justifica 
su bondad: desconfiad, pór consiguiente, de las falsi
ficaciones qué siempre son perjudiciales á la  salud 
de los niños.—Botella 6 caja, 1‘nO pesetas.—Frasco, 
1 peseta.

F a r m a c ia  d e  S a n  G il.—G RANADA

OOOO QQOCCCCCOCOOQ 0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0

g ilmerranas (Hemorroides) §
§  P or crónicas y dolorosas que sean, internas g  
O ó externas, se curan rápidam ente con el acre- o  
O ditado remedio BALSAM O K R A L L . A  la O 
2 prim era aplicación se nota un gran  alivio y un §  
O solo frasco es suficiente para curar tan molesta ca 
O enfermedad. Frasco de 6 y 8 reales. O
2  Unico depósito: Farm acia O rtiz Pujazón de 2  
O C O V A LED A . San Jerónimo, 13. 5
OOOOOOTOOOOOOOO0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0

ALMONEDA
con exclusión de prende 
ros, se hace del mobilia
rio del piso 2.° de la  C2sa 
núm. 5 de la Cuesta del 
Progreso, en horas de 
doce del día á  seis tarde.

COLOCACION
L a  desea una señora 

joven en casa particular 
ú hotel. D arán razón: 
C alderería N ueva, 27, 
primero.

S T A R - G U Í a
en España

fe u rs  y  T n rl 
y  P o r tu g a l

Prim era parte: E s p a ñ a .—I. Legislación é informa
ción general: Aduanas, Transportes; Impuestos, Con
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Monedas, Pesas y me
didas, etc.—II. Lista por orden alfabético de localida
des de España, con planos de las capitales más impor
tantes. A duanas, Monumentos. Curiosidades, Excur
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, R estaurants, 
Comercio automóvil, G arages, Mecánicos, etc.

Segunda parte: P o r tu g a l .—I. Legislación é in for
mación general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lista por orden alfabético de localidades de 
Portugal, con plano de las capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, etc.

T ercera parte: F ra n c ia . —Adnanas, Conducción, 
y circulación, señales de C arreteras, Monedas, etc.

C uarta parte. D ato*  v a r io s  in te re s a n te s .—Co
mo se fomenta el excursionismo: L a  obra de la  Unión 
Velocipédica española L a Obra del R eal Automó
vil Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc.

Quinta parte: I»o que  se  dehe s a b e r ,—Como se 
pesa un coche Como debe hincharse un' neumático. 
Como se evitan los peligros de la  carretera y de la  
ciudad.Como evitar los peligros del tránsito ¿ ' pie.

Sexta parte: M isce lán ea .—L as industrias españo
las ndelautomóvil; Hoteles, Mecánicos, H ojas de ob
servaciones, omisiones, etc.

Un tomo, 10 por 15 centímetros, de más de 500 pá
ginas, ilustrado con numerosos grabados v planos de 
las principales capitales de provincia, Lisboa, Opor- 
tojetc.

Precio encuadernado en tela, 2 pesetas.
Véndese en las principales librerías.

T n i á i a c i  Se venden en esta Imprenta 
X? I t 3J C Í 5 Manuel Paso, 2 (bajos).

i a n o s . ^ -

Í Í 8 Í » l f f i É í í 5 - S Í 8 É s a ! l  5 0

CARLOS DICKENS

Oliverio Twist

Al contado. — A piazos'. — Alquilados. — Reparaciones
do R . ^M aristány; Plaza de C ataluña.—Barcelona

plata- envueltas en un papel, y  pidió 
-iJa señora.Mann un recibo, que lé 
fué entregado al punto.

—Tiene muchos borrones—dijo 
lá mujer,—pero está en regla. Mu
chas gracias, señor conserje, mu
chas gracias.

:• El ..señor Bumble contestó con 
•úna figerá inclinación'de cabeza á 
las reverencias d e ja  señora.Mamij 
y pidió después noticias sobre los 
niños. ¿ & J  .

* —¡Pobres angelitos! — exclamó 
la mujer con. acento conm ovido- 
todos estén perfectamente, exceptó 
dos que-se murieronja^semana pa- 
sada, y  Rieardíto, que se ha puesto 
enfermo.

—¿Y no mejora?—preguntó eí 
conserje.

La señora Man se encogió de 
hombros. j

—Es un chico de malas disposi: 
eiones—contihuó Bumble, con airé 
de mal humor;—es una naturaleza 
viciosa, un carácter rebelde. ¿Dónr 
de esté? .
- —Voy á traérselo al instante¿ 
•Ricardo, Ricardo, ven corriendo!
* La b u ^  mujer, salió al punto.y 

no tardó en há& r al rapaz; hízole 
meter la cara en agua, J 7 después 
de secársela con ía blusa, conáújo- 
le á presencia del conserje.

Estaba pálido y flaco; ten ía ' las 
mejillas hundidas y los ojos, brillan 
tes; el humilde traje de la parroquia^ 
esa;libréa de la miseria, flotaba en 
su débil cuerpo, dejando ver sus 
miembros, tan secos como los de 
un anciano. v 

-Tal era el pobre niño, que tem
blaba ante la mirada del imponente 
conserje, sin atreverse á levantar 
ios ojos, y temiendo oir su voz.

—¿No querrás levantar la cabe

za, testarudo?—dijo la señora Mann.
Alzóla el niño con timidez, y su 

mirada se encontró con la de Bum
ble. .. . •• -A"

—Vamos á ver, hijo de la parro
quia, ¿qué te hace falta?—preguntó 
el conserje;—me parece que no 
puedes necesitar nada.

—Quisiera, no obstante.. .—bal
buceó el niño.

— ¡Cómo!—interrumpió la mujer 
—¿Vas á decir que te hace falta al
guna coba, deslenguado?

—Un momento, señora Mann, 
un momento—dijo el conserje al
zando la mano con aire de autori
dad.—¿Qué pide usted, caballerito?

.—Quisiera,—murmuró el niño— 
que alguno me hiciera el favor de 
escribir algunas palabras en un pe
dazo de papel, y que después de 
oerrarlo con una oblea lo guardase 
hasta que rae hayan enterrado.

quiere decir esto, mu
chacho?— exclamé el conserje en 
quien habían ec-ho alguna impresión 
el aire suplicante y de sufrimiento 
de Ricardo, por muy curtido que

estuviese en tales escenas.—¿Qué 
quiere usted decir, caballerito?

—Quisiera, — replicó el niño— 
escribir algunas palabras amistosas 
al pobre Oliverio Twist para decir-, 
le cuánto he llorado al péiísar que 
andaba errante en las oscuras no-, 
ches sin tener.quien le auxiliara... 
Y quisiera también decirle—añadió 
el niño con tono humilde, juntando 
sus manitas — que me alegro de 
morir joven, porque si viviese mu
cho tiempo, acaso mi hermanita, 
que está en el cielo, no me recono
cería ya; vale más que nos encon
tremos pronto allá arriba.

Asombrado el conserje de lo que 
oía, miró al pequeño orador de pies 
á cabeza, y dijo á la señora Mann:

—Todos están cortados por el 
mismo patronéese tuno de Oliverio 
los ha pervertido á todos.

—¡Quién lo hubiera Greído, se
ñor!—exclamó la señora Man le
vantando las manos y mirando á 
Ricardo J e  reojo;—jamás conocí á 
un niño tan empecatado.

—Lléveselo usted, señora—dijo

Bumble con tono, de autoridad;— 
me veré obligado á dar cuenta de 
esto al Consejo de administración.;

—Espero que eses señores com-J 
prenderán que no es culpa mía,— 
dijo la señora Mann lloriqueando..

—Esté usted tranquila, seño ra- 
contestó el conserje con énfasis;— 
yo les pondré al corriente del asun
to.—Vamos llévese usted á ese 
niño, pues su presencia me hace 
daño.

Ricardo fué conducido inmedia
tamente á lá carbonera y encerra
do allí bajo cerrojo Algunos mo
mentos después el conserje salió 
para hacer sus preparativos de 
Viaje.

A la mañana siguiente, á las seis, 
Bumble, después de cambiar su 
sombrero de picos por otro de copa 
y de ponerse un levitón azul con 
esclavina, tomó asiento en la impe
rial de la diligencia con los dos 
«criminales? de quienes la Admi
nistración quería librarse.

Bumble llegó á Londres sin más 
contratiempo que la detestable com

pañía délos dos pobres que se obs
tinaban en quejarse de frío, hasta 
el punto de hacer exclamar al con
serje que le daban jaqueca con sus 
lamentaciones, y que estaba helado 
de frío á pesar de su gran levitón.

. Después de haberse desembara
zado por la noche de aquellos dos 
seres desagradables, el señor Bum
ble se instaló en una posada, á 
cuya puerta se detuvo el coches y 
después de pedir una modesta co
mida, sentóse tranquilamente cerca 
de la chimenea para tomar un re
frigerio. Cuando hubo concluido', 
entregóse á varias reflexiones mo
rales sobre la culpable tendencia 
que tienen los hombres á murmurar 
y quejarse de su suerte, cogió un 
diario y se dispuso á leer.

Lo primero que llamé su aten
ción fué el anuncio siguiente:

Cineo lib ra s  de recom pensa.

U q niño llamado Oliverio Tarisí ba 
desaparecido al anochecer da! jueves 
de su caea, en Pentonxville, y deeáe en
tonces se ignora su paradero; lr. citada


